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1.  Introdução  
 
O ano de 2008 foi o primeiro exercício anual completo de funcionamento do Turismo 

de Portugal como estrutura plenamente integrada, em todas as suas vertentes 

operativas e de suporte, e que resultou da fusão dos quatro organismos públicos que, 

anteriormente , exerciam a sua actividade no Sector do Turismo.  

 

De igual modo, ficou concluído o edifício normativo que sustenta toda a actuação do 

Turismo de Portugal com a definição do regime de autonomia, administração e gestão 

das escolas de hotelaria e turismo e da sua estrutura e organização interna, 

consubstanciando o novo modelo de gestão escolar que corporiza os termos da 

reestruturação de que estas estruturas foram objecto.  

 

Foi ainda aprovado o Regulamento de Pessoal do Turismo de Portugal, instrumento 

indis pensável para a gestão interna dos seus recursos humanos.  

 

Por último, foi definido o novo modelo de acção inspectiva para o Serviço de Inspecção 

de Jogos, tendo algumas das novas metodologias sido já implementadas, no quadro da 

reestruturação daquele Serv iço, sendo as demais corporizadas em diploma cuja 

publicação ocorrerá em 2009.  

 

Ainda no contexto das modificações orgânicas no sector, o Governo aprovou nova 

legislação instituindo as Entidades Regionais de Turismo, as quais se constituem como 

parceiros p rivilegiados do Turismo de Portugal , nas tarefas de promoção e de 

melhoramento do Produto Turístico Regional  

 

Em 2008, o Turismo de Portugal consolidou, assim, a sua imagem como Autoridade 

Turística Nacional e organismo público de referência do sector turí stico nacional.  

 

Os desafios que nos foram colocados e as metas e objectivos que nos propusemos 

alcançar, em cumprimento da missão do Turismo de Portugal, foram amplamente 

conseguidos em 2008, como fica, aliás, evidenciado pelo resultado do QUAR/2008 ï 

Quadro de Avaliação e Responsabilização do Turismo de Portugal.  

 

Dada a importância das medidas e objectivos previstos no PENT (Plano Estratégico 

Nacional do Turismo), enquanto quadro de referência e balizador da actuação do 

instituto, entendermos ser de real çar aqui a superação de dois objectivos que dele 

decorrem directamente  
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¶ Nº de programas/medidas /acções lançados em 2008 que visam a 

concretização do s projectos do  PENT:  

Meta proposta ï 15  

Resultado ï 27 . 

 

¶ Nº de novos mecanismos, instrumentos, produtos, escolas de 

hotelaria e cursos criados com o objectivo de desenvolver meios de 

apoio ao reforço da competitividade do sector :  

Meta proposta ï 10  

Resultado ï 14 . 

 

A actuação do Turismo de Portugal ao longo do ano de 2008 , teve como prioridades 

estratégicas o  contributo para a consolidação dos melhores projectos, dos que 

apresentam um carácter inovador e diferenciador e que enriquecem o nosso  produto 

turístico e a nossa oferta turística, criando linhas de apoio financeiro nacionais que 

permitam complementar  os financiamentos comunitários, a par de uma eficaz 

promoção do destino Portugal.  

 

O domínio da formação de recursos humanos sofreu igualmente um forte impulso, com 

decisões concernentes à adopção de standar ds formativos internacionais e  uma grande 

remodelaç ão e alargamento das Escolas de Hotelaria e Turismo.  

 

A reorganização dos serviços ligados à qualificação da oferta, na sequência da 

profunda reforma legislativa aprovada pelo Governo, constituiu, igualmente, um dos 

pontos centrais da focalização da activi dade, promovendo -se um grande esforço de 

desburocratização e simplificação processual.  

 

Por último, uma produção estatística e de análise da conjuntura feita em novos 

moldes, com a preocupação de servir melhor os agentes económicos do sector e os 

decisores  políticos, foi acompanhada de uma divulgação mais atempada e alargada, 

com utilização dos meios informáticos disponíveis.  

 

Evidenciamos , ainda,  a criação de equipas de Turismo , em 22 mercados identificados 

como prioritários, integrada s nos Centros de Negó cios da AICEP e permitindo  ao 

Turismo de Portugal e às empresas do sector  dispor de canais abertos para a 

promoção de Portugal e, simultaneamente, de recolha de informação perman ente 

sobre a evolução d os vários mercados relevantes.  
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Os resultados alcançados são um estímulo, mas também um desafio, para que a nossa 

actuação contribua decisivamente para que o sector do turismo continue com um 

impacto cada vez mais determinante na economia e na sociedade.  

 

É devido, assim, um  agradecimento a todos os c olaboradores do Turismo de Portugal 

pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano de 2008, decisivo para os resultados 

alcançados.  

 
 
 

CONSELHO DIRECTIVO  

 

Luís Manuel dos Santos Silva Patrão,  Presidente  

 

Frederico de Freitas Costa, Vice-Presidente  

 

Jorge Manuel Rodrigues Umbelino, Vogal  

 

Maria José Martins Catarino, Vogal  

 

Nuno Manuel Oliveira dos Santos, Vogal  
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2. Enquadramento  
 

2.1. Evolução do Sector Turístico  e da Economia Nacional  

 

As receitas do Turismo totalizaram 7440 milhões de euros em 2008, um crescimento 

de 0,5% em relação a 2007 (mais 3 8 milhões de euros), o que permitiu sustentar os 

resultados recorde alcançados nesse ano.  

 

Apesar de um segundo semestre fortemente influenciado pela crise económica 

internacional, o s resultados do ano turístico acabaram por ser melhores do que o 

esperado , com o número de hóspedes a crescer 0,7 %, para 13,5 milhões, e os 

proveitos de apose nto reforçados em 1,7% (1324  milhões de euros). Registou -se uma 

redu ção ligeira das dormidas (de 1 ,4 %), que ficaram nos 39,2 milhões.  

 

O mercado nacional foi dos que melhor resistiram a este contexto económico. O 

número de dormidas estabilizou nos 13 milhões e quase metade dos hóspedes totais 

(47,1%) eram residentes. No Algarve, o número de hóspedes portugueses cresceu 

2,5%, o que  se reflectiu num aumento de 4,2 % nas dormidas de residentes.  

 

Os portugueses foram responsáveis por um terço de todas as dormidas turísticas ï 

enquanto em Espanha os residentes geram 42% das dormidas ï, o que revela um  

grand e potencial por explorar, mas mantém o turismo como uma das mais importantes 

fontes de receita externa da economia nacional.  

 

Os mercados: francês (mais 91,6 milhões de euros), brasileiro (mais 55 milhões de 

euros) e holandês (mais 28 milhões de euros) for am os que mais contribuíram para o 

aumento das receitas. Em sentido inverso, o mercado britânico foi um dos que mais 

sentiu a desaceleração da procura.  

 

O desempenho do Reino Unido, principal mercado emissor, afectou sobretudo o 

Algarve, com impacto na red ução global de 5, 8% das dormidas de estrangeiros, tendo 

sido responsável por uma quebra de  3,5 %  no total das dormidas desta região, apesar 

do aumento de 4,2% verificado nas dormidas dos residentes em Portugal.  
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Espanha, apesar de afectada pela recessão, co ntinua a ter em Portugal uma extensão 

natural do seu mercado interno. Em 2008, as receitas dos turistas espanhóis 

aumentaram 9,2 milhões de euros, totalizando 1092 milhões de euros.  

 

Os bons resultados da re gião Norte (com o aumento de 4,2 % das dormidas de  

estrangeiros) e da Madeira (onde as dormid as de estrangeiros cresceram 5,1 %) estão 

directamente relacionados com a performance do transporte aéreo, com destaque para 

as companhias low -cost , que reforçaram o número de passageiros em 20,1% em 2008 

e já repr esentam mais de um terço de todos os voos. No an o passado desembarcaram 

mais 496  mil passageiros nos aeroportos nacionais, um crescimento de 4,7%, para os 

11,1  milhões.  

 

Já quanto a Lisboa o aumento de 3,4% registado no movimento de passageiros do 

aeroport o, não se reflectiu nas dormidas globais ( que apresentar am um decréscimo de 

2,9%), cujo resultado teve a principal causa no desempenho de Espanha (com uma 

queda de 14,9% das dormidas), principal mercado emissor. No entanto, a performance 

do transporte aére o reflectiu -se no aumento de 9,4% das dormidas do segundo maior 

mercado emissor, Alemanha.  

 

O elevado peso do mercado interno (68% dos hóspedes) na região do Centro , 

contribuiu para que o aumento de 3,0% registado nos hóspedes fosse maior do que o 

desempen ho, próximo da estagnação, verificado nas dormidas (+ 0,9%).  

 

Nos Açores também se verificou que os hóspedes apresentaram uma variação positiva 

(com um ligeiro acréscimo de 0,8%), apesar da descida de 4,8% nas dormidas.  

 

Para a Região do Alentejo, o ano tu rístico de 2008 traduziu -se na consolidação da 

mudança de paradigma, registando um elevado acréscimo nas dormidas do mercado 

externo (+9,9%), contra uma diminuição de 4,3% do mercado interno, que representa 

ainda 73%.  

 

O impacto  do Turismo na economia portuguesa  traduz -se não só no seu contributo 

para o PIB, mas também no facto de as receitas provenientes da actividade turística 

permitirem um maior equilíbrio da balança comercial. Tal facto  tem contribuído para 

colocar o S ector numa posição determinante  no que diz respeito ao equilíbrio das 

Contas E xternas  e na criação de emprego.  

 



 

 

8 

8 

2.2. Orgânica Interna  

 

O DL nº 141/2007, de 27 de Abril (Lei Orgânica), definiu a missão e atribuiç ões do 

Turismo de Portugal, I.P. , concretizando o objectivo de criar uma úni ca estrutura 

pública que promova a valorização e sustentabilidade da actividade turística nacional, 

constituindo -se como uma verdadeira Autoridade Turística Nacional.  

 

O Turismo de Portugal, I.P. , tem por missão  o apoio ao investimento no sector do 

turismo, a qualificação e desenvolvimento das infra -estruturas turísticas, a 

coordenação da promoção interna e externa de Portugal como destino turístico e o 

desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, b em como a regulação 

e fiscalização dos jogos de fortuna e azar.  

 

Nos termos da Lei Orgânica e para a prossecução da sua missão, destacam -se as 

seguintes atribuições  e competênci as do Turismo de Portugal, I.P. :  

 

a)  Apoiar o membro do Gove rno r esponsável pelo turismo na definição, 

enquadramento normativo e execução da política nacional e comunitária 

aplicável ao sector;  

b)  Propor ao Governo as linhas estratégicas aplicáveis ao desenvolvimento do 

sector e definir os planos de acção de produtos e des tinos que as concretizam;  

c)  Assegurar a coordenação de estudos e estatísticas, nomeadamente em matéria 

de definição, acompanhamento e avaliação das políticas e planos estratégicos e 

de desenvol vimento do sector ;  

d)  Prestar apoio técnico e financeiro às entidad es públicas e privadas do sector, 

assegurar a gestão dos respectivos sistemas de incentivos, aprovar e 

acompanhar o investimento público de interesse turístico;  

e)  Planear, coordenar e executar a política de promoção do país  como destino 

turístico e  assegura r a recolha, tratamento e divu lgação de informação turística;  

f)  Incentivar e desenvolver uma adequada política de qualificação de recursos 

humanos;  

g)  Acompanhar a evolução da oferta turística nacional, designadamente através do 

registo e classificação de empre endimentos e actividades turísticas;  

h)  Promover uma política adequada de ordenamento turístico e de estruturação da 

oferta, em colaboração com os organismos competentes, intervindo na 

elaboração dos instrumentos de gestão territorial, participando no licenc iamento 

ou autorização de empreendimentos e actividades;  
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i)  Apoiar tecnicamente o membro do Governo responsável pelo turismo em 

matéria de jogos de fortuna e azar;  

j)  Fiscalizar a exploração dos jogos de fortuna e azar e do funcionamento dos 

casinos e bingos e colaborar com as autoridades e agentes policiais em matéria 

de prevenção e punição de práticas ilícitas relativas a jogos de fortuna e azar .  

 

São órgãos  do Turismo de Port ugal, I.P. :  

 

a)  Conselho Directivo 1  -  órgão responsável pela definição da actua ção do 

Turismo de Portugal, I.P.  e pela direcção e coordenação dos serviços;  

b)  Comissão de Jogos 2  -  órgão responsável pela orientação, acompanhamento e 

supervisão da actividade do serviço responsável pela fiscalização e inspecção 

dos jogos de fortuna e azar;  

c)  Fiscal Único 3  -  órgão responsável pelo controlo da legalidade, da regularidade 

e da boa gestão financeira e patrimonial do organismo;  

d)  Conselho de Crédito 4  -  órgão responsável por coadjuvar o Conselho Directivo 

em matéria de financiamento e incentivos ao investimento;  

e)  Secretário - Geral  -  funções de apoio técnico ao Conselho Directivo, 

assegurando uma eficaz a rticulação e coordenação entre o s diverso s serviços . 

 

Os Estatu tos do Turismo de Portugal, I.P. , aprovados pela Portaria nº 539/2007, de 30 

de Abril, definem a organização interna do instituto, assente num modelo misto de 

estruturas hierarquizada e matricial , construídas  de molde a ser - lhe conferida uma 

ma ior flexibilidade e agilidade na sua actuação . 

 

Em termos de Áreas de actuação:  

 

a)  Estudos e Planeamento Estratégico , nela se integrando quatro subáreas :  i) 

Estudos: ii) Informação Estatística; iii) Assuntos In ternacionais e iv) 

Documentação;  

b)  Operacionais , que agregam a actividade operat iva do Turismo de Portugal, 

I.P. , or ganizadas em Direcções e  cada uma delas  estruturada  em 

Departamentos:  

Á Qualificação da Oferta  

                                                 
1 Composto por um presidente, um vice -presidente e três vogais;  
2 Presidida pelo presidente do Conselho Directivo e integra o director do Serviço de Inspecção de Jogos e o 

secretário -geral;  
3 Nos termos previstos na Lei n.º 3/2004, de 15 de Janeiro;  
4

 Composto por um dos membros do Conselho Directivo, que preside, e por dois vogais, todos eles 
designados por este último órgão.  
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Á Investimento  

Á Promoção  

Á Formação  

Á Produtos e Destinos  

c)  Apoio e Suporte , área instrumental, no sentid o de habilitar a tomada de 

decisões por parte dos órgãos do Turismo de Portu gal, I.P.  e com carácter 

transversal a toda a organização :  

Á Gabinete Jurídico  

Á Gabinete Financeiro , compreendendo o Planeamento e Controlo de Gestão 

e a Contabilidade e Gestão Geral  

Á Recursos H umanos  

Á Tecnologias  

Á Comunicação  

d)  Serviço de Inspecção de Jogos , funciona na dependência da Comissão de 

Jogos e é dotado de autonomia técnica e funcional , competindo - lhe zelar pelo 

cumprimento da legalidade no âmbito da actividade do jogo.  

 

Apresenta -se, de seguida, o organogr ama do Turismo de Portugal, I.P. , com a 

indicação das diferentes Direcções e Departamento s que os constituem  e dos seus 

responsáveis :  
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3. Orientações Estratégicas  
 

O turismo foi considerado no âmbito do Programa do XVII Governo Constitucional uma 

área decisiva para o desenvolvimento sustentável de Portugal a nível ambiental, 

económico e social, sendo um sector estr atégico prioritário para o P aís, nomeadamente 

ao nível do seu contributo para o PIB, da criação de emprego e para o equilíbrio das 

contas e xternas , dada  a dimensão  das receitas  turísticas externas  provenientes 

sobretudo da Europa.  

 

Neste sentido, as actividades desenvolvidas pelo Turismo de Portugal, I.P.  estão 

naturalmente enquadradas nas orientações políticas oriundas do Governo  que define, 

através da Secretaria de Estado do Turismo e  no âmbito do Ministério da Eco nomia e 

da Inovação, a política de turismo  a ser implementada em Portugal . 

 

Assim, o Governo  definiu como objectivos estratégicos o aumento da contribuição do 

turismo para o PIB e para o emprego, bem como a dinamização do turismo interno, o 

qual assume um papel fundamental em termos de sustentabilidade  do sector , bem 

como  factor de repartiç ão regional da riqueza nacional , contribuindo desta forma para 

um maior equilíbrio económico e social entre as diferentes regiões do país . 

 

Neste domínio , e igualmente numa óptica de articulação com outras áreas, tais como o 

ordenamento do território, o ambiente, o de sporto, o desenvolvimento rural e  o 

património cultural, entre outras,  tem particular relevo o Plano Estratégico Nacional do 

Turismo (PENT) , a provado pela Resolução do Conselho de Ministros  nº 53/2007, de 4 

de Abril,  que es tabelece objectivos quantificados para o período 2007 ï 2015 , 

nomeadamente representar o turismo, no final dess e período, mais de 15% do PIB e 

15% do emprego nacional . 

 

O PENT sintetiza as conclusões do diagnóstico e formula os objectivos e linhas de 

desenvolvimento estratégico para o sector  turístico , materializados em 5 eixos 

estratégicos : i) Território, destinos e produtos; ii) Marcas e Mercados; i ii) Qualificação 

de Recurso s; iv ) Distribuição e Comercialização, e v) Inovação e Conhecimento , 

através de 11 projectos de implementação.  

 

Os projectos de implement ação para o desenvolvimento do t urismo em Portugal, são:  
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1.  Produtos, destinos e pólos :  envolve a estruturação e desenvolvimento de 

propostas distintivas e inovadoras, persp ectivadas na óptica do cliente . 

2.  Intervenção em Zonas Turísticas de Interesse :  intervenção para melhoria 

do território, enquanto componente fundamental do produto t urístic o, e da 

atrac tividade global de Portugal e dos seus destinos regionais.  

3.  Desenvolvimento de conteúdos distintivos e inovadores :  

desenvolvimento de cont eúdos tradicionais portugueses , assim como 

adequação das condições de fruição da nossa oferta cultural e gastronómica . 

4.  Eventos :  captação de eventos de projecção internaci onal e  promoção de um 

calendário nacional, regional e local de iniciativas de animação cultural, 

desportiva ou lúdic a. 

5.  Acessibilidade aérea : promove a aproximação de Portugal aos grandes 

centros europeus emissores de fluxos turísticos.  

6.  Marcas, promoção e distribuição :  focaliza a actuação em segmentos, por 

mercado emissor, suportada na inovação e na comunicação de uma proposta 

de valor diferenciada.  

7.  Programa de qualidade :  implementação de u m sistema de qualidade 

turística e de um programa de formação e valorização dos recursos humanos, 

que reforcem a qualidade do Turismo nacional.  

8.  Excelência no capital humano :  conduz à valorização e dignificação das 

profissões de Turismo, dotando o País de r ecursos humanos detentores de 

níveis de formação, especialização e qualificação adequados ao 

desenvolvimento do sector.  

9.  Conhecimento e inovação : promove a geração e incorporação do 

conhecimento na actividade  turística , aproximando os centros de investigação 

e conhecimento do secto r para promover uma competitividade sustentada.  

10.  Eficácia do relacionamento Estado -  Empresa :  conduz ao lançamento de 

uma cultura de apoio ao investidor e ao investimento . 

11.  Modernização empresarial : viabiliza o reforço da capacidade e 

posicionamento competitivo das empresas nacionais no contexto internacional.  

 

Neste sentido, com pete ao T urismo de Portugal , I.P.  o desenvolvimento de actividades 

orientadas no sentido d os eixos estratégicos e d as medidas referidas e na prossecução 

dos objectivos estabelecidos para o sector , para o qual é fundamental o envolvimento 

dos diferentes parceiros públicos e privados . 
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4 . Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR)  
 

O QUAR consiste num instrumento obrigatório de apoio à gestão  estratégica, no qual 

são definidos objectivos estratégicos e objectivos operacionais, quantificados e 

delimitados no tempo, os quais são sujeitos a monitorização e cujos resultados são 

anualmente aferidos, tendo por base as metas definidas e os respectiv os indicadores 

de concretização, em articulação com as orientações estratégicas enunciadas, para  o 

ano de 2008 o QUAR do Turismo de Portugal definiu os seguintes objectivos:  

 

Objectivos estratégicos:  

1.  Promover a sustentabilidade e a qualidade da oferta turí stica . 

2.  Reforçar a competitividade dos destinos, dos produtos e das empresas do 

turismo . 

3.  Afirmar a id entidade do Turismo de Portugal e o seu papel estruturante na 

formação, valorização e projecção da identidade portuguesa, bem como no 

progresso da economia nacional . 

4.  Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração 

Pública, centrado no cliente e no progresso do sector .  

 

Objectivos operacionais:  

1.  Eficácia  

1.1.  Garantir a orientação para a sustentabilidade e qualidade da oferta 

turística dos p rojectos, empreendimentos e actividades aprovadas.  

1.2.  Promoção / lançamento de projectos, programas e iniciativas que 

sustentam a concretização do Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) . 

1.3.  Desenvolver meios de apoio ao reforço da competitividade.  

1.4.  Garantir  referências, nacionais e internacionais, maioritariamente 

positivas à marca destino Portugal.  

1.5.  Incremento da interacção com o mercado empregador.  

2.  Eficiência  

2.1.  Redução do peso relativo dos custos de funcionamento por actividade.  

3.  Qualidade  

3.1.  Estruturação de processos do Turismo de Portugal, nomeadamente a 

revisão do modelo de gestão escolar e da actuação do Serviço de Inspecção dos 

jogos.  
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QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO - 2008

Nota1: ver exemplos de preenchimento no capitulo 4 e as notas metodológicas (anexo 2) no documento «Construção do QUAR - Linhas de Orientação», CCAS

Ministério : Ministério da Economia e da Inovação

Serviço: Turismo de Portugal, I.P.

Superou Atingiu
Não 

atingiu

 EFICÁCIA -100%

OB 1 Ponderação de 20%

Ind 1

NA 20,0% 20,2% 101% 1,1%

Peso 100%

OB 2 Ponderação de 20%

Ind 2
NA 8 11 138% 37,5%

Peso 50%

Ind 3

NA 15 27 180% 80,0%

Peso 50%

OB 3 Ponderação de 20%

Ind 4
NA 100 102 102% 2,0%

Peso 50%

Ind 5

NA 10 14 140% 40,0%

Peso 50%

OB 4 Ponderação de 20%

Ind 6

NA 50% 98% 196% 95,7%

Peso 100%

OB 5 Ponderação de 20%

Ind 7
NA 2 2 100% 0,0%

Peso 50%

Ind 8

NA 50% 56% 112% 12,0%

Peso 50%

 EFICIÊNCIA -100%

OB 6 Ponderação de 100%

Ind 9
NA -2% -2,2% 108% 8,3%

Peso 50%

Ind 10
NA -2% -21% 1067% 966,9%

Peso 50%

 QUALIDADE -100%

OB 7 Ponderação de 100%

Ind 11
NA 5 5 100% 0,0%

Peso 50%

Ind 12
NA 75% 100% 133% 33,3%

Peso 50%

Última actualização: (2009/05/12)

OE 1 - Promover a sustentabilidade e a qualidade da oferta turística

 Projectos,empreendimentos e 

actividades distintivos aprovados 

sobre o total 

Objectivos estratégicos (OE):

OE 2 - Reforçar a competitividade dos destinos, dos produtos e das empresas do turismo

Desvios 

OE 3 - Afirmar a identidade do Turismo de Portugal e o seu papel estruturante na formação, valorização e projecção da identidade 

portuguesa, bem como no progresso da economia nacional

OE 4 - Estruturar o Turismo de Portugal como organismo modelar da Administração Pública, centrado no cliente e no progresso do sector

Concretização

Missão : Apoio ao investimento no sector do turismo, a qualificação e desenvolvimento das infra-estruturas turísticas, a coordenação da promoção interna e externa de 

Portugal como destino turístico e o desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, bem como a regulação e fiscalização dos jogos de fortuna e azar.

ClassificaçãoMeta Ano 

n

Nota2: podem ser acrescentados mais objectivos operacionais: mínimo de 3, não devendo exceder os 5 no total (no caso de grandes serviços este critério deve ser 

ajustado) 

Redução do peso relativo dos 

custos de funcionamento por 

actividade

 Custos de funcionamento por acto 

obrigatório realizado 

 Custos de funcionamento por 

interacções no canal web 

Estruturação de processos do 

Turismo de Portugal, 

nomeadamente a revisão do 

modelo de gestão escolar e da 

actuação da Inspecção dos 

jogos.

 Número de novos sistemas de 

gestão implementados e novos 

modelos gestão propostos 

 Nº Acções de formação contínua 

com curriculum revisto sobre o total 

de acções. 

 Número de novos 

mecanismos/instrumentos/produtos/

escolas de hotelaria/cursos criados 

 Nº de referências positivas à marca 

destino Portugal sobre o número 

total de referências 

 Número de entidades registadas na 

extranet 

Garantir a orientação para a 

sustentabilidade e qualidade da 

oferta turistica dos 

projectos,empreendimentos e 

actividades aprovadas. 

Promoção / lançamento de 

projectos, programas e 

iniciativas que sustentam a 

concretização do Plano 

Estratégico Nacional do Turismo 

(PENT)

 Número de projectos de 

implementação PENT que foram 

objecto de 

programas/medidas/projectos/acçõe

s concretas 

 Número de 

programas/medidas/projectos/acçõe

s lançados durante o ano 

Desenvolver meios de apoio ao 

reforço da competitividade

Meta 

Ano n-1

 Crescimento da formação "on job"     

- apresentação de dois novos 

programas de formação 

Resultado
Objectivos operacionais

Incremento da interacão com o 

mercado empregador.  Taxa de empregabilidade dos 

alunos formados até 6 meses após a 

conclusão dos cursos 

Garantir referências, nacionais 

e internacionais, 

maioritariamente positivas à 

marca destino Portugal
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A autoavaliação do QUAR deve evidenciar os resultados alcançados e os desvios 

verificados de acordo com o QUAR do Turismo de Portugal, aprovado por despacho do 

Secretário de Estado do Turismo de 6/05/2008, e relativamente à concretização 

alcançada em 31 de Dezembro.  

 

Para este efeito, importará ter em conta que o Turismo de Portugal, I.P. é um 

org anismo criado na sequência do Programa de Reestruturação da Administração 

Central do Estado (PRACE), e que resulta da fusão de quatro estruturas, sendo que 

três delas foram extintas ï a Direcção -Geral do Turismo, a Inspecção -Geral de Jogos e 

o Instituto de  Formação Turística -  e uma foi objecto de reestruturação ï o Instituto de 

Turismo de Portugal.  

O ano de 2008 foi o primeiro completo de actividade deste novo organismo, sendo 

que, no momento de construção do QUAR (início de 2008) , ainda não existia uma t otal 

percepção do modo como alguns dos indicadores propostos se iriam comportar, pelo 

que a sua formulação foi necessariamente cautelosa e conservadora, tanto mais que 

não existiam dados de comparação com anos anteriores (motivo pelo qual, aliás, não 

se in dicaram metas do ano n -1)  

Verifica -se, agora, dos resultados apurados, que alguns dos indicadores propostos se 

apresentam superados face às metas aprovadas.  

Tal resulta genericamente de, sem prejuízo de se ter concretizado o processo de 

reestruturação do i nstituto, ter sido igualmente possível desenvolver, paralelamente, a 

actividade do organismo de modo regular e estável e sem perturbações de 

funcionamento, alcançando resultados acima das expectativas iniciais para um 

primeiro ano de plena actividade.  

Nest e enquadramento e concretizando a auto avaliação dos resultados em especial nos 

objectivos superados importa referir o seguinte:  

 

 

No OBJECTIVO 2  -Promoção / lançamento de projectos, programas e iniciativas que 

sustentam a concretização do Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) -  todos os 

11 projectos de implementação PENT foram objecto de programas, medidas, e/ou 

acções concretas por parte do  Turismo de Portugal, superando assim a meta proposta 

de, pelo menos, 8 destes 11 projectos serem objecto desta actuação.  

Por seu turno, o próprio número total de programas, medidas, projectos e/ou acções 

lançados durante o ano pelo instituto (INDICADOR 3)  foi superior ao inicialmente 

previsto (27 face aos 15 previstos), uma vez que essa previsão inicial resultava de se 

pretender lançar pelo menos 2 acções por cada um dos 8 projectos PENT considerados 
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no INDICADOR 2. Ao alcançar na sua actividade os 11 proj ectos PENT, o instituto veio 

a desenvolver necessariamente mais acções neste âmbito.  

 

O mesmo fundamento se aplica à superação do OBJECTIVO 3  -  Desenvolver meios de 

apoio ao reforço da competitividade - , em especial na superação do seu INDICADOR 5, 

no qua l se contabilizam 14 novos mecanismos, instrumentos, produtos, escolas de 

hotelaria e cursos criados pelo Turismo de Portugal, face aos 10 inicialmente 

propostos.  

No caso das escolas de hotelaria e turismo, são consideradas não apenas as criadas de 

raiz, mas também as sujeitas a intervenções significativas  

 

O OBJECTIVO 4  -Garantir referências, nacionais e internacionais, maioritariamente 

positivas à marca destino Portugal  -  apresenta como único INDICADOR o número de 

referências positivas à marca destino Po rtugal, sobre o número total de referências.  

Para a mediação deste indicador  na componente ñrefer°ncias internacionaisò, o 

Turismo de Portugal utilizou dados obtidos no primeiro trimestre  de 2008, através da 

empresa de assessoria de comunicação contratada para este efeito e cujo contrato 

vigorou apenas até essa data.  

Pretendia -se, no restante ano  de 2008 , que a recolha desta informação fosse 

assegurada pelas Equipas de Turismo localizadas na  Rede Externa de Delegações da 

AICEP, nos termos do Protocolo celeb rado entr e as duas instituições.  

Porém, estas Equipas de Turismo apenas ficaram operacionais em finais de 2008, o 

que veio a impossibilitar a adopção desta metodologia no ano 2008, estando a mesma 

já em curso para o ano 2009.  

 

No que se refere ao  OBJECTIVO  5  -  Incremento da int eracç ão com o mercado 

empregador -  o estudo de inserção profissional conduzido junto dos ex -alunos dos 

cursos do Turismo de Portugal em 2008 apresenta como principais resultados uma 

taxa de empregabilidade de 56% (sendo que dos restan tes, 38% prosseguem os 

estudos), determinando assim a superação do INDICADOR 8 -Taxa de empregabilidade 

dos alunos formados -  que apresenta um resultado de 56% face à meta de 50%.  

 

No resultado apurado para o OBJECTIVO 6 -  Redução do peso relativo dos custo s de 

funcionamento por actividade -  verificou -se que uma das componentes do INDICADOR 

10, qual o número de interacções no canal w eb ( entendendo -se enquanto tal todos os 

acessos registados em todos os canais web do Turismo de Portugal, tanto extranet 

como internet), registou um significativo aumento face ao inicialmente estimado.  
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Este aumento deveu -se ao facto de, por um lado, todas as anteriores referências web 

aos organismos extintos que deram origem ao Turismo de Portugal (em especial 

inftur.pt e dgt.pt)  terem passado a ser canalizadas para os canais web 

turismodeportugal.pt, e, por outro, a toda a divulgação desenvolvida em 2008 destes 

novos canais web do instituto.  

Assim, a diminuição dos custos de funcionamento e o aumento significativo do número 

desta s interacções determina a superação da meta apontada para este indicador.  

 

Por último, e no que se refere ao  OBJECTIVO 7  ï Estruturação de processos do 

Turismo de Portugal, nomeadamente a revisão do modelo de gestão escolar e da 

actuação da Inspecção dos j ogos -  verifica -se que a superação do INDICADOR 12 -  Nº 

Acções de formação contínua com curriculum revisto sobre o total de acções -  resulta 

de ter sido possível, no ano 2008, desenvolver um trabalho de revisão de todos os 

curricula de todo os cursos de fo rmação contínua leccionados nas escolas de hotelaria 

e turismo.  

 

5 . Actividades Desenvolvidas e Recursos Envolvidos  

 

 

Apresentam -se, de seguida, as actividades desenvolvidas em 2007 , por áreas de 

act uação,  incluindo os  principai s resultados ou indicadores atingidos.  

 

Apresenta m -se igualmente , nos pontos 5.2. e 5 .3.,  indicação d os recursos humanos e 

financeiros , nomeadamente na vertente orçamental,  globalmente envolvidos na 

prossecução das actividades referidas.  
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5 .1. Actividades por Áreas/Departamentos  

 

5 .1.1. E studos e  Planeamento  Estratégico  
 

O ano de 2008 marca a entrada em velocidade -cruzeiro de um importante conjunto de medidas governamentais e legislativas para o 

Turismo português. A Direcção de Estudos e Planeamento Estratégico acompanhou esta transformação e deu o seu contributo para que se 

prosseguissem os objectivos estratégicos traçados nesta reforma.  

 

Um dos objectivos alcançados assenta na partilha de conhecimento c om os parceiros do Turismo de Portugal, desde logo através do 

Centro de Documentação, com um importante acervo técnico -científico à disposição de clientes internos e externos ao Instituto , tendo 

sido promovidos os projectos necessários à construção de nova s instalações, modernas e funcionais, do Centro de Documentação do 

Turismo de Portugal . O contributo do Departamento de Informação Estatística para a monitorização da actividade turística, foi outro dos 

passos para consolidar o papel do Instituto enquanto intérprete e fornecedor de referência de conhecimento para o sector. Além de se ter 

orientado a recolha e análise de conhecimento para suportar o desenvolvimento estratégico e sustentado do sector, contribuiu -se ainda 

para a sua disseminação e partilha liv re junto dos interessados ï decisores, empresários, cidadãos - , utilizando as potencialidades da 

internet para o faz er, através do canal PROTurismo, objecto de uma profunda remodelação gráfica e processual  no Portal do Turismo de 

Portugal.  

 

2008 foi também  o ano da institucionalização das novas Entidades Regionais de Turismo, processo do qual o Departamento de Estudos foi 

parte activa, dialogando com os novos organismos, partilhando know -how, colocando ao seu dispor todos os mecanismos para que 

possam desen volver as suas competências e obter resultados crescentes na construção e promoção dos seus destinos e produtos 

estratégicos. Uma partilha de conhecimento a nível interno, mas que também ocorreu no estrangeiro, onde o Departamento dos As suntos 



 

 21  

Internaciona is teve a oportunidade de mostrar junto dos seus pares as melhores práticas desenvolvidas entre portas, no pl ano da 

cooperação internacional, bem como de acompanhar o desenvolvimento de políticas em desenvolvimento no sector.  

 

Outra das tarefas desenvolvid as consistiu em estabelecer uma ponte permanente entre os objectivos estratégicos definidos para o sector 

ï e operacionalizados pelo Turismo de Portugal ï com a realidade no terreno, ao nível empresarial, das dinâmicas regionais e locais e do 

desenvolvimen to e projecção externa dos destinos. Nesse desígnio se enquadra a monitorização do PENT, com o acompanhamento dos 

seus objectivos a par e passo, coligindo e interpretando dados, contrastando com as metas definidas e antecipando os moviment os 

futuros.  Isso permitiu ganhos importantes de conhecimento e análise da realidade económica e d o desempenho do sector, conhecimento 

esse difundido à posteriori.  

 

Caminho que passa também por promover a acessibilidade e a visibilidade do destino Portugal junto dos mercados prioritários da procura 

turística para Portugal e novos mercados emergentes, analisando os comportamentos dos fluxos turísticos e dos circuitas de di stribuição e 

apoiando a tomada de decisão para que surjam novos pontos consolidados de origem. Atr avés do contributo para a reformulação do 

mecanismo de estímulo ao surgimento de novas ligações aéreas, viabilizou -se a criação de sete novas rotas, que permitirão explorar 

mercados em crescimento como a Rússia e a Polónia e reforçar as ligações a um dos m ercad os de referência, o Reino Unido, bem como, 

ainda, concentrar esforços promocionais de Portugal nas áreas de influência dos aeroportos servidos por ligações ao nosso paí s.  

 

Os objectivos a que a Direcção de Estudos e Planeamento Estratégico se propôs p assaram também por apoiar o Turismo de Portugal ï 

dada a sua actividade abrangente e transversal a toda a organização ï a dar passos seguros na concretização da estratégia tu rística para 

que está mandatado, garantindo ao Conselho Directivo e ao Governo os instrumentos de análise socio -económica indispensáveis à 

definição do rumo estratégico do organismo.  

 
  



 

 22  

 
Direcção / Gabinete / Departamento  

ESTUDOS E PLANEAMENTO ESTRATÉGICO  

 

Actividades em 2008  
 

 
Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

1.  

Plano Estratégico Nacional do Turismo  
 

Concepção de um conjunto de indicadores de 
acompanhamento e avaliação do 
desenvolvimento dos projectos de 
implementação do PENT e modelo  de análise 
para eventuais ajustamentos  
Articulação do PENT com outros planos 
estratégicos de âmbito nacional (PNACE, Plano 
Tecnológico, PNE, PNDES, PNPOT) ou sectorial  

N Jan.  -  Dez 

 
Concepção de modelo de acompanhamento 
dos objectivos PENT , para Portugal e por 
NUT II , e produção de relatórios mensais  (x 
12)  com as projecções  dos objectivos , os 
valores reais e  os desvios por indicador . 
 
Definição d e conceito para cada Pólo de 
Desenvolvimento Turístico , com a produção 
de 6 documentos de estratégia tendo por 
base a correspondente "carteira" de 
produtos âncora ï Douro, Serra da Estrela, 
Oeste, Alqueva, Litoral Alentejano e Porto 
Santo . 
 
Acompanhamento do processo de 
instalação das novas Entidades Regionais 
de Turismo  (11 entidades), envolvendo  a:  
- emissão de pareceres sobre o  processo 

de instalação das ERTs . 
- análise dos mapas de actividades a 

desenvolver no 2.º semestre de 2008 . 
- definição dos montantes do OE a 

atribuir a cada entidade no 2º 
semestre de 2008 . 

- preparação do processo de 
contratualização para 2009 . 

 
Articulação dos projectos de implementação 
do PENT com o PNACE e o Plano 

IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação  
 
1  ñtableau de bordò mensal de 
monitorização dos objectivos 
PENT . 
 
 
I - 1 2 a I - 17 -  Criar Pólos de 
Desenvolvimento Turístico  
 
Definição do conceito de cada 
pólo, com base na correspondente 
"carteira" de produtos âncora  
 
6 Documentos  de estratégia  
para os pólos do PENT =  
 
Outros a definir pela equipa  
 
6 Entidades  regionais de 
turismo para os pólos do 

                                                 
5 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

Tecnológico , no quadro do 2º ciclo da 
Estratégia de Lisboa, para o período 2008 -
2010 . 
 

continente  =  

2.  

Avaliação da Actividade Turística Nacional  
 

Produção, tratamento, análise e difusão de 
dados estatísticos relativos ao impacto 
macroeconómico da actividade, à evolução da 
oferta e da procura turística  para Portugal, e 
implementação de um sistema de dados 
previsionais  
Processamento de dados e operações 
estatísticas :  
Á Conta Satélite do Turismo (INE)  
Á Inquérito ao Movimento de Pessoas nas 

Fronteiras (INE)  
Á Inquérito aos Gastos Turísticos 

Internacionais (INE)  
Á Inquérito à Permanência Turística dos 

Residentes (INE)  
Á Inquérito à Permanência na Hotelaria (INE)  
Á Apuramento das Taxas de Ocupação dos 

Estabelecimentos Hoteleiros (Turismo de 
Portugal, I.P.)  

Á Inquérito ao Turismo no Espaço Rural 
(Turismo de Portugal, I.P.)  

Á Inquérito aos Parques de Campismo 
(Turismo de Portugal, I.P.)  

Á Inquérito aos Campos de Golfe (Turismo de 
Portugal, I.P.)  

Á Informação sobre as Termas (ATP)  
Á tratamento de dados provenientes de 

diversas fontes, nacionais e internacionais 
(ex: BdP, ANA, UNWTO, Eurostat, ETC)  

Desenvolvimento de projectos :  
Á Prepara­«o da inquiri­«o ao ñMovimento de 

Pessoas nas Fronteirasò e ñGastos 
Tur²sticos Internacionaisò, para 2009 

Á Sistema de dados previsionais, de curto 

N Jan.  -  Dez 

 
Desenvolvimento de Operações 
Estatísticas:  
- Sondagem aos Estabelecimentos 

Hoteleiros, Aldeamentos e 
Apartamentos Turísticos , com o 
apuramento mensal dos índices médios 
de ocupação por quarto e cama  (1.200 
inquéritos x 4 em 4 noites x 12 meses, 
com 49 % de taxa de resposta  em 
2008) . 

- Inquérito aos Preços ao Balcão nos 
Estabelecimentos Hoteleiros, 
Aldeamentos e Apartamentos 
Turíst icos , com o apuramento d os 
preços médios mensais por quarto 
duplo (aposento, meia pensão e 
pensão completa) para os 
estabelecimentos hoteleiros e por tipo 
de apartamento para os apartamentos 
e aldeamentos turísticos  (1.000 

inquéritos x 12  meses, com 55 % de  
taxa de resposta  em 2008) . 

- Inquérito ao Turismo no Espaço Rural , 
com a puramento de indicadores do 
lado da oferta (capacidade) e da 
procura (taxas de ocupação cama e 
dormidas)  -  1.030 inquéritos x 12  
meses, com 25% de taxa de resposta  
em 2008 . 

- Inquérito anual aos Parques de 
Campismo , com o apuramento d o 
número de parques de campismo, área 
e capacidade de alojamento, p essoal 
ao serviço, oferta de serviços 
complementares e estrutura de custos 

IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação  
 
14 ñprodutosò de informa­«o e 
análise estatística =  
 
Desenvolvimento de mecanismos 
para recolha de informação dos 
agentes do sector  
 
5 Operações  estatísticas =  
 
1 Mecanismo  para cálculo de 
valores previsionais de curto 
prazo  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

prazo, para os principais indicadores da 
actividade turís tica  

Á Metodologia de recolha e tratamento de 
informação estatística sobre a oferta de 
Turismo Residencial  
 

e proveitos  (220 inquéritos x 1  ano, 
com 58 % de taxa de resposta  em 
2008) . 

- Inquérito às Boas Práticas Ambientais 
nos Estabelecimentos Hoteleiros , com 
a recolha e tratamento de informação 
sobre a  aplicação de boas práticas 
ambientais por parte dos hotéis e 
pousadas . 

 
Tratamento, Análise e Edição  de Dados 
Estatísticos:  
Tratamento e análise regular de informação 
estatística  sobre o impacto 
macroeconómico da actividade e a evolução 
da oferta e da procura turística para 
Portugal , tendo por base diversas fontes  
nacionais e internacionais  (Turismo de 
Portugal, INE, BdP, ANA , Portos Marítimos , 
UNWTO, Eurostat, ETC, ICCA, é). 
 
Edição de diversos relatórios mensais e 
anuais, designadamente :  
- Destaques: edição de destaques com a  

informação estatística de actualidade ï 
2 destaques/ mês (x 12) . 

- Quadros E statísticos: 36 quadros de 
séries estatísticas (nacionais e 
internacionais) , de actualização anual, 
51 quadros com as estatísticas do ano , 
de actualização mensal (x 12)  e 
quadros de indicadores estatísticos por 

ART/ PDT (estabelecimentos, camas, 
hóspedes, dormidas e proveitos) . 

- Turi smo em N¼meros: ñtableau de 
bordò mensal (x 12) com a 
sistematização dos principais 
indicadores estatísticos para Portugal e 
NUT II . 

- Análise Comparativa Portugal -Espanha: 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

ñtableau de bordò trimestral (x 4) com 
a avaliação da performance 
comparativa entre P ortugal e Espanha . 

- Resultados do Turismo: relatório de 
análise mensal ( x 12) dos principais 
indicadores estatísticos para Portugal e 
cada NUT II . 

- A Oferta e a Procura no TER 2007: 
relatório anual de análise da 
performance do turismo no espaço 
rural . 

- Preços  Médios Praticados ao Balcão 
2007: relatório anual de análise dos 
preços médios praticados nos 
estabelecimentos hoteleiros, 
aldeamentos e apartamentos turísticos . 

- Produção de outros relatórios anuais: 
ñĆreas Regionais do Turismo: 
Diagn·stico Estrat®gicoò e ñImpacto do 
Transporte Aéreo no Sector do Turismo 
Portugu°sò. 

- Turismo em 200 7: publicação do 
anuário estatístico com a análise dos 
principais indicadores para Portugal e 
para cada ART . 

- Dados P revisionais de Curto Prazo : 
elaboração de 3 relatórios (Maio, Julho 
e Dezembro) de dados  previsionais 
para o ano de 2008, para os 
indicadores dos proveitos, dormidas e 
taxas de ocupação . 

- Conta Satélite do Turismo: relatório 

anual com a avaliação do impacto do 
Turismo, enquanto actividade 
económica, no período 2000 -20 07 . 

 
Cooperação no domínio da Produção 
Estatística  
 
Participação no Grupo de Trabalho de 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

Estatísticas do Turismo  do Conselho 
Superior de Estatística . 
 
Colaboração com parceiros externos no 
desenvolvimento de projectos específicos :  
- Inquérito à permanência n a hotelaria  

(INE) . 
- Elaboração da Conta Satélite do 

Turismo  (INE) . 
- Acompanhamento do projecto 

Impactur  (Universidade do Algarve) . 
- Protocolo de cooperação com o SEF . 
 

3.  

Desenvolvimento de 5 vectores de Conhecimento 
Temático  
 

1)  Desenvolvimento de um sistema de 
indicadores, metodologias de análise e estudos 
de aprofundamento nos seguintes domínios:  
 
Marketing  ï conhecimento dos mercados e 
segmentos e desenvolvimento dos seguintes 
projectos  

-  ñPosicionamento Competitivo da 
Oferta Portuguesaò ï desenvolvimento 

de um sistema de monitorização do 
posicionamento competitivo da oferta 
portuguesa no mercado on - line  
-  ñRepresentatividade e Grau de 
Satisfa­«o dos produtos tur²sticosò ï 
desenvolvimento da 2.ª fase do 
projecto, iniciado em 20 06/2007, de 
aferição da representatividade dos 10 
produtos turísticos estratégicos no 
contexto da procura externa para 
Portugal, e avaliação do respectivo 
nível de satisfação  

Tecnologia  ï avaliação da aplicação das TIC 
ao Turismo em Portugal  
Formação e Com petências  ï 

P Jan.  -  Dez 

 
Linha Gr§fica para ñProdutosò de 
Conhecimento  
 
Concepção e desenvolvimento de uma linha 
gráfica , sob a forma de templates pré -
formatados, para edição de estudos e 
relatórios na área do conhecimento . 
 
Construção de Base de Dados  
 
Identificação de fontes e indicadores de 

informação sobre o perfil territorial, sócio 
económico e turístico de Portugal , assim 
como recolha  e registo em base de dados 
(cerca de 40.000 registos em 2008) . 
 
Desenvolvimento de Vectores de 
Conhecimento  
 
Trabalhos na área do Marketing :  
- Mercado em Ficha: produção e edição 

de fichas de mercado para 22 países, 
de actualização trimestral (x 4) .  

- Dossier s de Mercado: produção e 
edição de 7 dossiers de mercado, de 
actualização anual ï Espanha, Itália, 

 
IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Geração de conhecimento para 
apoio à decisão, através da criação 
de estrutura de indicadores a 
monitorizar/ obter informação  
 

1 Base  de dados sobre o perfil 
territorial, socioeco nómico e 
turístico de Portugal.  
 
3 Trabalhos / estudos nas 
áreas da Formação e 
Sustentabilidade.  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

desenvolvimento de recursos e produtos de 
qualificação dos recursos humanos  
Sustentabilidade  ï modelos de planeamento, 
desenvolvimento, gestão e certificação de 
qualidade de destinos turísticos, bem como 
lançamento do projecto  

-  ñIndicadores de Sustentabilidade 
para o Turismoò ï definição de um 
conjunto de indicadores de 
monitorização da sustentabilidade da 
actividade turística  

Competitividade  ï estratégia empresarial, 
estrutura dos recursos humanos, plataformas 
de distribuição, sistemas de qual idade, práticas 
inovadoras e internacionalização  
 
2)  Lançamento do projecto ñAgenda de 
Prioridades de I&D com incid°ncia no Turismoò 
ï consensualização, com um grupo alargado de 
Centros de Investigação, Universidades, 
empresas turísticas e fornecedores de 
tecnologia, de uma agenda de prioridades de 
investigação e desenvolvimento em domínios 
de potencial aplicação no Turismo  
 

Alemanha, Federação Russa, França, 
Reino Unido e Brasil . 

- Desenvolvimento do projecto ñAn§lise 
dos Mercados Emissoresò, com recurso 
a contratação externa, que  envolve a 
produção periódica de :  
 
Sínteses i nformativas com notícias de 
actualidade , nacionais e internacionais, 
dos agentes do sector , de edição 
semanal (foram publicados 34 
documentos em 2008) . 
 
Posicionamento da oferta de Portugal e 
países concorrentes  nos websites dos 
principais TOôs europeus, de edi­«o 
mensal (foram publicados 8 
documentos em 2008) . 
 
Perspectivas dos consumidores do 
Reino Unido, Alemanha, Holanda, 
França e Espanha para as próximas 
férias (inquéritos a 1.000 
consumidores/ por mercado/ por vaga, 
com questões sobre o destino das 
próximas férias, a identificação das 
motivações associadas e o período em 
que as mesmas terão lugar), de edição 
trimestral (foram publicados 12 
documentos em 2008) . 
 
Análises conjunturais sobre as 

perspectivas de evolução da procura 
para os destinos nacionais nas 
próximas épocas de férias, de edição 
trimestral (foram publicados 2 
documentos em 2008) . 

 
Trabalhos na área da Formação e 
Competências :  

Desenvolvimento de estudos de 
mercado necessários à recolha de 
informação do consumidor . 
 
1 Sistema  de inquérito 
periódico às intenções de 
férias dos consumidores do s 
principais mercados europeus.  
 
Desenvolvimento de mecanismos 
para recolha de informação dos 
agentes do sector  
 
1 Sistema  de sínteses 
info rmativas semanais dos 
mercados.  
 
Desenvolvimento e partilha de 
conclusões sobre evolução do 
sector e factores de 
desenvolvimento . 
 
1 Plataforma  de dissemina ção 
do conhecimento PROTurismo.  
 
Tracking da presença da oferta de 
Turismo portuguê s nos operadores 
on e off line . 
 
1 Sistema  de análise do 
posicionamento da oferta 
portuguesa nos website s dos 

principais TOôs europeus. 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

- Elaboração de estudo de caracterização 
da ñEduca­«o e Forma­«o em Turismo 
em Portugalò, no ano lectivo 2006/ 
2007 . 

- Elaboração de estudo de projecção da 
rede de Escolas de Hotelaria e Turismo 
no horizonte de 2015, em linha com a 
concretização dos objectivos do PENT . 

 
Trabalhos na área da Sustentabilidade :  
- Definição de um conjunto de 

indicadores de monitorização da 
sustentabilidade -  definição d e 
metodologia  para 36 indicadores . 

 
Representação ou Participação em 
Projectos  
- Representação do MEI e do Turismo de 

Portugal nas reuniões da Comissão 
Interministerial para os Assunto s do 
Mar , na Rede de Pontos Focais da 
Comissão e em 5 grupos de trabalho 
(18 reuniões em 2008) . 

- Participação nos projectos ñPrograma 
Nacional para o Uso Eficiente da Ćguaò 
e ECO XXI . 

 
Desenvolvimento da Plataforma de 
Conhecimento  
 
Lançamento online da plataforma  de 
conhecimento  ñPROTurismo ò, que veio a 

ocorrer em Outubro  de 2008.  
 
De 20 de Outubro a 31 de Dezembro:  
- foram inseridos 224 documentos  
- foi enviado um e -mail de divulgação 

da plataforma a 980 destinatários  
- registaram -se 24.640 ñpage views ò, 

com tempo de permanência média de 

 
 
IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.2 -  Aprofundar conhecimento 
dos mercados/segmentos de 
origem e do posicionamento de 
Portugal  
 
Estruturação de programa de 
recolha de informação sobre os 
mercados emissores 
(consumidores e agentes) numa 
óptica de desenvolvimento do 
produto e promoção/ comunicação  
 
22 Fichas  de mercado  
 
7 Dossiers  de mercado  
 
1 Análise  con j untural dos 
mercados emissores  
 
 
IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.3  ï Estimular a investigação e 
desenvolvimento e a adopção de 
práticas inovadoras pelas 
empresas  
 
1  Proposta  de projecto âncora 

no quadro da EEC ñTurismo 
2015ò 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

1 min e 11 segs . 
 
I&D com incidência no Turismo  
 
Realização de contactos exploratórios para 
a preparação do projecto e para a sua 
inclusão na EEC Pólo de Competitividade e 
Tecnologia ñTurismo 2015ò ï reuniões 
efectuadas com a :  
- UPTEC ï centro de empreendedorismo 

qualificado da Universidade do Porto . 
- INOVA SA, empresa especializada na 

gestão de projectos de I&D e Inovação 
com larga experiência na área da 
cooperação europeia . 

- Programa Eureka Tourism, estrutura de 
dinamização de um a agenda europeia 
de I&D Tecnológico para o Turismo no 
âmbito do programa Eureka . 

 

4.  

Estratégia de desenvolvimento das Acessibilidades 
ao Destino  
 

Identificação de oportunidades de 
desenvolvimento de rotas aéreas para Portugal, 
e avaliação e negociação de campanhas de 
marketing de suporte ao lançamento das novas 
rotas  

P Jan.  -  Dez 

 
Em Abril de 2007, o Turismo de Portugal e 
a ANA e ANAM assinaram um Protocolo 
para a implementação de um modelo 
público -privado de desenvolvimento de 

rotas aéreas de interesse turístico 
(IDRAIT) . 
 
Em 2008 procedeu -se à revisão do 
regulamento da IDRAIT , da qual resultaram 
as seguintes alterações:  
- identificação de uma marca para o 

projecto ï ñiniciativa:ptò. 
- flexibilização da abrangências dos 

apoios (novas rotas e aumentos de 
frequências) . 

- identificação e classificação por 
prioridades das rotas de interesse 
turístico . 

- definição da matriz de apoio em função 

V -  Acessibilidade Aérea  
 
Intervenção na acessibilidade 
aérea a Lisboa, Faro, Porto, 
Madeira e Açores pelo aumento da 
frequência e número de ligações 
aéreas dos aeroportos portugueses 
aos principais mercados emissores 
de turistas  
 
7 Novas  rotas aérea s ao abrigo 
dos contratos 2008  
 



 

 30  

 
Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

do destino, do grupo de elegibilidade, 
da época IATA e do sector e situação 
em que a rota opera . 

- estabilização das modalidades de apoio 
(campanhas de marketing genérico da 
rota e de marketing específico do 
destino) . 

- estabilização de minutas de contrato 
como instrumento de base negocial 
com as companhias aéreas . 

 
Em 2008, foram assinados 6 novos 
contratos :  
- 1 Ryanair: rotas de Shannon, Charleroi 

e Frankfurt para Faro (transitadas 
Sistema Regional de Apoio ) e 
lançamento das novas rotas 
Dusseldorf -Faro e Bremen -Faro . 

- 1 EasyJet : rotas de Liverpool e 
Newcastle para Faro (transitadas do 
Sistema Regional de Apoio) e 
lançamento de nova rota Paris -Faro . 

- 3 TAP: lançamento das novas rotas de 
Moscovo, Varsóvia e Helsínqui a para 
Lisboa . 

- 1 AerLingus: lançamento da nova rota 
de Cork para Lisboa . 

 

5.  

Política de Turismo da União Europeia  
 

Acompanhamento das actividades do Comité 
Consultivo de Turismo e das políticas europeias 
com incidência  na actividade turística nacional  

N Jan.  -  Dez 

 
Representação de Portugal junto da 
Comissão Europeia  de forma directa 
(Comité Consultivo de Turismo) ou 
indirecta (colaboração com a DGAE e 
articulação interna para representação do 
Turismo de Portugal nas reuniões dos 
Grupos do Conselho) . 
 
Acompanhando e análise, comentários e 
divulgação de documentos comunitários e 
propostas legislativas com impacto no 

 
IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 
e estratégias em  curso  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

Turismo , a saber:  
ï contributos para a preparação da 

posição MEI nas reuniões dos 
Conselhos de Competitivid ade  e 
Amb iente . 

ï contributos para os trabalhos dos 
Grupos ñCompetitividade e 
Crescimentoò, Grupo ñContratos 
P¼blicosò, Grupo ñEstabelecimento e 
Servi­osò, Grupo ñAmbienteò, Grupo 
ñConsumidoresò. 

ï acompanhamento da tr ansposição para 
a legislação n acional da D irec tiva de 
Serviços -  liderança do p rojecto -piloto 
Balcão Único (Empresas de Animação 
Turística ), ñScreeningò das actividades 
turísticas abrangidas pela Directiva . 

ï acompanhamento do Do ssier 
ñQuestion§rio de Jogos a Dinheiroò e 
negocia­«o das Directivas ñTimeshareò 
e ñDireitos dos Consumidoresò. 

ï apreciação dos Acordos UE ï Países 
Terceiros com impacto no Turismo . 

ï análise e resposta às ofertas e pedidos 
sobre  Turismo no Comité 133 Serviços . 

ï preparação e acompanhamento da 
part icipação da delegação p ortugues a 
no ñF·rum Europeu de Turismoò. 

 

Par ticipação em 5 reuniões do 
TAC.  
 
Acompanhamen to de 10 
dossiers comunitários.  
 

6.  

Política de Cooperação Internacional na área do 
Turismo  
 

Acompanhamento das actividades de 
cooperação no âmbito da CPLP, e dos acordos 
bilaterais e multilaterais  

N Jan.  -  Dez 

 
Apreciação de propostas de Acordos Gerais 
e de Acordos de C ooperação  no domínio do 
Turismo:  
ï celebração de 2 novos Acordos de 

Turis mo, com a Jordânia e a 
Venezuela . 

ï 3 novos a cordos em negociação , 
designadamente com a Índia,  
Moçambique e Tunísia . 

ï negociação e celebração de plano de 

IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 
e estratégias em  curso  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

acção com Marrocos e da proposta de 
plano de acção com a Argélia . 

 
Preparação e participação do Turismo  em 
Cimeiras e outras Reuniões Internacionais  
no domínio da cooperação:  
- Cimeiras Luso -Brasileira, Luso -

Marroquina e Lu so Espanhola . 
- 1ª Reunião GT Luso -Tunisino de Altos 

Funcionários . 
- Reunião de Cooperação sobre 

Estatísticas para Delegação 
Moçambicana . 

 
A nível Cooperação Multilateral  assegurou -
se a:  
- participação na CIMET. 
- participação na VIII Cimeira Ibero -

Am ericana de Ministros de Turismo, 
em El Salvador . 

- preparação da participação p ortuguesa 
na Reunião Ministerial de Turismo 5+5 . 

- participação na 1ª Conferência de 
Ministros de Turismo EUROMED . 

- participação n um encontro Bilateral 
com o Ministro de Turismo de 
Marrocos . 

 
No âmbito da CPLP , procedeu -se ao 
acompanhamento dos programas  de 
Turismo , designadamente através da :  
- assistência técnica para a organização 

da V Conferência de Ministros do 
Turismo ï Guiné -Bissau . 

- preparação da Agenda Ministerial -
Conferência M inistros CPLP . 

 
No quadro da representação institucional , 
foram preparadas e acompanhadas as 
seguintes iniciativas :  

2 Novos  acordos de co operação 
celebrados.  
 
Participa ção em 8 fóruns 
internacionais.  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

- visita de r epresentantes regionais da 
Polónia ao Turismo de Portugal .  

- deslocação a Portugal de uma 
Delegação da Arábia Saudita . 

- visita não oficial do Ministro de Turismo 
da Argélia . 

- reunião sobre Estatísticas para 
Delegação Moçambicana . 

- contributos para a d eslocação oficial de 
Delegação Portuguesa  a Macau, China 
e Coreia do Sul . 

- participação do T urismo de Portugal 
em Seminários realizados em 
Moçambique e Macau . 

 

7.  

Representação junto das Organizações 
Internacionais do Turismo  
 

Representação e acompanhamento das 
actividades junto da UNWTO, OCDE, ETC . 

N Jan.  -  Dez 

 
Participação e acompanhamento regular 
das actividades das Organizações 

Internacionais  mais relevantes para a 
actividade turística: UNWTO, OCDE, ETC.  
 
Entrada de Portugal para 2 novos Grupos 
de Trabalho , no âmbito da OCDE.  

 
IX -  Conhecimento e Inovação  
 
IX. 1 -  Constituir equipa de 
monitorização de actividade 
turística  
 
Realização de benchmark com 
experiências internacionais a 
monitorizar ao nível de resultados 

e estratégias em  curso  
 
Participação em 2 novos 
gru pos de trabalho 
internacionais.  
 
Resposta a dive rsos 
questionários de benchmark.  
 
Participação em 7 reuniões d as 
Organizações Internacionais.  
 

8.  
Centro de Documentação  
 

Desenvolvimento de um centro de recursos 
P Jan.  -  Dez 

 
Centro de Documentação  
 

IX -  Conhecimen to e Inovação  
 
IX.1 -  Constituir equipa de 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

técnico -científico para o Turismo, envolvendo a 
redefinição dos modelos e canais de pesquisa  e 
difusão do conhecimento, assim como a 
implementação de um ponto único de contacto 
para pedidos e respostas na área do 
conhecimento  
Desenvolvimento dos projectos :  
Á ñImplementa­«o da §rea do conhecimento 

no portal do Turismo de Portugal, I.P.ò 
Á ñEstudo para a criação de um arquivo 

hist·rico do Turismo de Portugal, I.P.ò 

Procedeu -se à normalização dos serviços do 
Centro de Documentação , ainda n as 
instalações da rua Alexandre Herculano  ï 
em 2008, o  serviço de linha  atendeu ou 
respondeu a:  
- 213 utilizadores presenciais . 
- 1.246 consultas  de documentação  
 
Iniciou -se a concepção e planeamento do 
novo centro de recursos  e a preparação da 
consulta para a obra de adaptação das 
instala­»es no edif²cio ñsedeò. 
 

monitorização de actividade 
turística  
 
Projecção de 1 novo cent ro de 
recursos de conhecimento.  
 

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Humanos
6
 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
7
 5 5 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
8
 25 14 -11 

Assistentes Técnicos
9
 9 7 -2 

Assistentes Operacionais
10

    

Total 39 26 -13 

 

 
  

                                                 
6 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
7 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
8 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
9 Pessoal administrativo. 
10 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5 .1.2. Qualificação  da  Oferta  
 

Para a Área Operacional  de Qualificação da Oferta, o ano de 200 8 representou , por  um lado, a consolidação do processo de integração 

institucional do que eram Serviços da ex -Direcção -Geral do Turismo no Turismo de Portugal e, por outro lado, a continuidade do  desafio 

de adaptação à mudança,  quer no que respeita à evolução da legislação,  quer dos métodos e processos de trabalho diário.  

 

Efectivamente, tratou -se do ano em que foi integralmente revisto e colocado em vigor um novo Regime Jurídico dos Empreendimentos 

Turísticos, bem como foi necessário efectuar o a companhamento da revisão de outros  regimes legais que s uportam a actividade desta 

Área , como sejam os relativos à Animação Turística e ao Aluguer de Automóveis sem Condutor, bem como outros regimes jurídicos 

transversais . 

 

O esforço exigido para a interpretação, comunicação e aplicação diária de novos regimes legais, muitas vezes sob forte pressão quanto ao 

número de processos tramitados, os quais se apresentam, nos termos da Lei, com prazos curtos de resposta, foi exercido em sim ultâneo 

com a acomodação de novas ferramentas de  trabalho, designadament e informáticas, bem como a transferência para novas instalações.  

 

Num balanço anual, pode reconhecer -se que se conseguiu um bom equilíbrio entre as necessárias diligências para o acompanhamento de 

objectivos específicos  e o normal e  atempado cumprimento das obrigações do Turismo de Portugal nos domínios cometidos a esta Área 

Operativa ; mais do que isso, as mudanças em curso vêm sendo, cada vez mais, entendidas como parte de um processo de melhoria dos 

serviços que prestamos e do func ionamento do Organismo, na busca de um aumento da eficácia e eficiência de todos e cada um dos 

Colaboradores que integram este colectivo . 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Qualificação da Oferta 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

11
 

Tipo de 
Actividade 
6 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Instrumentos de Gestão territorial 
Apreciação e acompanhamento dos processos relativos aos 
instrumentos de gestão territorial, de operações de 
loteamento e nos procedimentos de avaliação do impacto 
ambiental. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Acompanhamento da revisão de 149 PDM; 
Emissão de 182 pareceres sobre planos de 
ordenamento;  
Emissão de 59 pareceres sobre loteamentos; 
Emissão de 18 pareceres sobre Estudos de 
Impacte Ambiental. 

Em áreas abrangidas pelos Pólos 
Turísticos do PENT foram apreciados: 
33 loteamentos;  
11 Planos de Pormenor;  
4 Planos de Urbanização; 
 3 Estudos de Impacte Ambiental. 

2. 

Integração de informação  
Gerir  e desenvolver de forma continuada e assegurar a 
qualidade da informação das bases de dados , que 
integram o sistema  de inventariação de recursos 
turísticos, cadastro dos empreendimentos turísticos e 
TER, agências de viagens, etc.  
 
Georeferenciação e vectoriz ação da informação.  
 
Integração das bases de dados existentes sobre os 

empreendimentos turísticos.  
 

N 
 

 
 
 

P 
 

P 

Jan. - Dez 2008 

Georreferenciados: 
453 Empreendimentos Turísticos;  
29 PU e PP;  
45 Loteamentos;  
71 Projectos submetidos a EIA  
Foram introduzidas 118 novas fichas no 
cadastro dos empreendimentos turísticos e 
turismo no espaço rural.  
Foram alteradas 2 214 fichas existentes. 
Foi iniciado o procedimento para a integração 
de bases de dados. 

 

3. 

Qualificação da oferta 
Apreciar os projectos de empreendimentos turísticos e 
promover iniciativas, que tenham como objectivo a melhoria 
da qualidade e o aumento de competitividade dos mesmos. 
 
Apreciar os pedidos de autorização de Direito Real de 
Habitação Periódica e Direito de Habitação Turística e 

N Jan. - Dez 2008 

693 Projectos apreciados: 
564 - Parecer favorável  
129 - Parecer desfavorável  
(rácio favoráveis / total = 81%) 
27 Projectos com parecer favorável 
considerados distintivos (inovação ambiental, 
conceitos inovadores, reabilitação patrimonial). 

121 Projectos com parecer favorável 
localizados em pólos PENT 

                                                 
11 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

11
 

Tipo de 
Actividade 
6 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

proceder à análise e aceitação em depósito dos títulos 
constitutivos dos empreendimentos turísticos em 
pluripropriedade. 

Analisados 71 Títulos Constitutivos dos 
empreendimentos turísticos. 

4. 
Classificação 
Acompanhar a evolução da oferta turística nacional e 
participar na respectiva qualificação e classificação. 

N Jan. - Dez 2008 

Foram efectuadas 121 vistorias/auditorias a 
empreendimentos turísticos.  
Foram classificados 118 ET.  
Foi qualificado 1 conjunto turístico. 

22 Empreendimentos Turísticos 
classificados integram os pólos PENT. 

5. 

Actividades Turísticas 
Participar no licenciamento ou autorização de actividades 
turísticas, analisar e propor a declaração de interesse para o 
turismo dos estabelecimentos, das iniciativas, dos projectos e 
das actividades e organizar o registo dos mesmos. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Da actividade do GTEAT, resultaram: 
[ƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ фс 9!¢ΩǎΤ 
[ƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ уп !±¢ΩǎΤ 
Emissão de aproximadamente 90 pareceres ao 
ICNB e no âmbito da actividade marítimo-
turística; 
Atribuição de 117 declarações de conformidade 
das instalações de rent-a-car 
Atribuição de 33 Declarações de Interesse para 
o Turismo.  
 

 

6. 

Projectos PIN e PIN+ 
Acompanhar os projectos turísticos que venham a ser 
considerados de potencial interesse nacional e preparar a 
intervenção nas reuniões da CAAPIN. 

N Jan. - Dez 2008 

Acompanhamento de 77 projectos PIN; 
Reconhecidos 11 projectos PIN em sede da 
Comissão de Acompanhamento e Apreciação de 
Projectos PIN (CAA-PIN) 

7 Projectos Turísticos reconhecidos 
como PIN nos Pólos do PENT; 
28 PIN Turísticos acompanhados, no 
âmbito das competências da CAA-PIN 

7. 

Programa de Qualidade nos Empreendimentos Turísticos 
Definição de indicadores normalizados de qualidade para os 
empreendimentos turísticos e desenvolvimento de 
mecanismos de monitorização da certificação dos 
empreendimentos. 

P Jan. - Dez 2008 
Foi publicada a Portaria nº327/2008, de 28 de 
Abril que define os indicadores de qualidade 
para os ET. 

 

8. 

Núcleo de reclamações 
Apreciar e registar reclamações referentes à actividade 
turística nacional e propor o seu tratamento e /ou 
reencaminhamento às entidades competentes. Disponibilizar 
informação estatística à Direcção-Geral do Consumidor no 
sentido de acompanhar a evolução e qualificação da oferta 
turística. 

N Jan. - Dez 2008 

Analisadas e registadas 503 reclamações, tendo 
sido efectuadas 1322 notificações às entidades 
reclamadas e aos reclamantes. Remetidas 102 
reclamações à ASAE. 
Instruídos 87 processos para análise da 
Comissão Arbitral. 
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Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 

 
 

Recursos Humanos
12

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
13

 4 4 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
14

 31 27 -4 

Assistentes Técnicos
15

 18 19 1 

Assistentes Operacionais
16

 1 1 0 

Total 54 51 -3 

 

  

                                                 
12 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
13 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
14 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
15 Pessoal administrativo. 
16 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5 .1.3. I nvestimento  
 

A Direcção de Investimento do Turismo de Portugal, I.P., tem como principais atribuições assegurar a gestão dos programas de apoio ao 

investimento, quer ao nível dos sistemas de incentivos às empresas, quer ao nível dos programas de incentivo ao investimento público de 

interesse para o turismo, concebendo, do mesmo passo, os respectivos instrumentos financeiros de apoio, em articulação, 

particularmente, com a Direcção de Estudos e  Planeamento Estratégico e a Direcção de Desenvolvimento de Produtos e Destinos.  

 

Ao nível operacional  e no domínio do incentivo ao i nvestimento de natureza empresarial, o ano de 2008 foi o ano de análise das primeiras 

fases dos concursos aos sistemas de incentivos às emp resas que integram a Agenda Factores de Competitividade do QREN, a par dos 

procedimentos de encerramento dos projectos financiados ao abrigo do PRIME, cujo prazo de encerramento , inicialmente previsto para 

Dezembro de 2 008,  foi prorrogado para o 1º semestre de 2009.  

 

Ao nível estrutural,  foi  objectivo da Direcção de Investimento a melhoria da qualidade da análise e do acompanhamento dos projectos, 

alcançada, no primeiro caso, através da constituição de equipas de análise multidisciplinares , e , no segundo , com o reforço do 

acompanhamento dos projectos contratados através da  consolidação da figura de Gestor de Projecto, responsável pela instrução dos 

pedidos de pagamento e da prestação aos promotores de toda a informação relevante para a boa execução dos projectos.  

 

Ainda em 2008, e no domínio organizacional, deu -se início ao projecto que permitirá a criação do Sistema de Gestão de Projectos de 

Investimento. Com esse sistema, a concluir em 2009, a Direcção de Investimento passará a controlar o  wokflow  dos processos e a obter 

uma informação mais rápida e eficaz em relação aos vários aspectos da sua actividade, ao mesmo tempo que o relacionamento com  o 

promotor passará a ter um elevado nível de desmaterialização, estabelecendo -se canais de comuni cação próprios entre os promotores e 

os respectivos Técnicos de Análise ou Gestores de Projecto.  
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A dinamização de i nvestimentos distintivos e inovadores , em linha com as prioridades do PENT , constitui uma linha de acção estrutural da 

Direcção de Investim ento, só possível de concretizar plenamente mediante a focalização dos instrumentos financeiros existentes. Nesse 

sentido assumiu , em 2008,  particular importância os trabalhos preparatórios d a candidatura ao P·lo de Competitividade ñTurismo 2015ò.  

 

O reco nhecimento desse Pólo enquanto estratégia de eficiência colectiva no âmbito do QREN, a ocorrer em 2009, permitirá, não só, ab rir 

concursos dedicados às prioridades definidas naquele Pólo ï que são, afinal, as que d ecorrem já do Plano Estratégico Nacional d o 

Turismo, como também majorar os incentivos relativos a projectos de investimento de natureza empresarial que demonstrem encon trar -

se em linha com aquelas prioridades.  

 

O trabalho desenvolvido em 2008 permite, assim, antecipar para 2009 uma estrutura cada  vez mais estável e eficaz relativamente ao 

conjunto de actividades que desenvolve, com um modelo de gestão assente em funcionalidades tecnológicas que tornarão o trabal ho 

interno mais eficiente e um relacionamento mais próximo e desmaterializado com os in vestidores, assim como uma maior focalização dos 

instrumentos financeiros nas prioridades decorrentes do PENT.  
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Direcção de Investimento 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
6 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

1. 

Análise de Candidaturas 
Análise de todas candidaturas que sejam apresentadas aos 
instrumentos financeiros de apoio ao investimento no sector 
do Turismo geridos pelo Turismo de Portugal, IP, 
compreendendo a análise do mérito da candidatura e da 
viabilidade do projecto. 
 

N Jan. - Dez 2008 

Das 569 candidaturas apresentadas ao Turismo 
de Portugal, I.P., 347 foram analisadas e 
decididas durante o ano de 2008. Destas, 144 
foram consideradas elegíveis, com um incentivo 
de 112 milhões de euros e um investimento 
associado de 309 milhões de euros. 
Das 222 candidaturas não analisadas, 201 
correspondiam a candidaturas cujo prazo de 
análise apenas termina em 2009. 

Os 144 projectos seleccionados para 
apoio, após a análise do respectivo 
mérito, têm impacto em seis projectos 
do PENT. Destes, destaca-se o 
contributo desses projectos para o 
desenvolvimento dos produtos 
turísticos estratégicos, dos novos 
Pólos de Desenvolvimento Turístico, 
das zonas turísticas de interesse, 
assim como para a modernização 
empresarial. 

2. 

Contratação dos Apoios Concedidos 
Desenvolvimento de todas as tarefas que visam a celebração 
dos contratos de concessão de incentivos aos projectos 
seleccionados para apoio. 
 
Inicia-se com a notificação ao investidor da selecção da sua 
candidatura, procede-se à verificação do preenchimento das 
condições de acesso a aferir nesta fase e conclui-se pela 
elaboração do contrato e sua apresentação para assinatura ao 
investidor e ao representante do Turismo de Portugal, IP. 

 

N Jan. - Dez 2008 

Durante o ano de 2008 foram celebrados 106 
contratos, que envolveram um compromisso 
financeiro de 86,8 milhões de euros e um 
investimento de 229 milhões de euros. 

A contratação dos apoios permite o 
acesso dos promotores aos incentivos 
concedidos e, com isso, a 
concretização dos projectos que 
contribuem para a prossecução dos 
projectos do PENT acima referidos. 

3. 
Acompanhamento dos Projectos 
 
Inicia-se com a contratação dos apoios concedidos e consiste 

N Jan. - Dez 2008 
Durante o ano de 2008, foram instruídos 700 
pedidos de pagamento, com um volume de 
incentivo associado de cerca de 90 milhões de 

O acompanhamento dos projectos 
permite concretizar os apoios 
concedidos e, com isso, executar os 

                                                 
17 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
6 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

na verificação da evolução dos projectos apoiados, nas suas 
vertentes financeira, material e contratual. 
 
O acompanhamento financeiro visa verificar o montante de 
investimento já suportado pelo investidor, de que resulta a 
instrução dos pedidos de pagamento de incentivos 
(intercalares e finais). O acompanhamento material traduz-se 
na realização de vistorias ao local dos empreendimentos, com 
o fim de verificar a evolução física dos projectos. O 
acompanhamento contratual visa verificar o cumprimento 
pelo investidor das obrigações a que está vinculado, instruir os 
procedimentos de alterações contratuais e de resolução dos 
contratos, assim como prestar apoio jurídico à Direcção e 
colaborar na formatação dos instrumentos financeiros de 
apoio ao investimento. 
 
O acompanhamento dos projectos também se concretiza ao 
nível da verificação da evolução dos PITER aprovados nas 
ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ /ƻƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ !ŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻΦέ 

euros. 
No âmbito do acompanhamento contratual, 
foram instruídos 193 pedidos de alteração 
contratual, sobretudo de prorrogação do prazo 
de execução dos investimentos, e rescindidos 69 
contratos. 
Ainda a este nível, de salientar o 
acompanhamento efectuado a 76 processos de 
auditoria, assim como a instrução de 87 pedidos 
de moratória. 
Finalmente, e ainda no quadro do 
acompanhamento dos projectos, realça-se a 
verificação do Grau de Cumprimento do 
Contrato em relação a 68 projectos, de que 
resultou o perdão de reembolso relativamente a 
21 projectos, no valor de 6,5 milhões de euros. 

investimentos que dão corpo aos 
projectos PENT acima referidos.  

4. 

Sistemas de Informação e Gestão, Metodologias e 
Procedimentos 
Criação de um sistema que permita gerir a informação interna 
relacionada com a actividade da Direcção, medindo níveis de 
eficiência e de qualidade, assim como difundir pelas áreas do 
Turismo de Portugal, IP a informação que se afigura necessária 
e conveniente ao desenvolvimento da actividade de cada uma 
dessas áreas. 
 
Elaboração de formulários de candidaturas, concepção de 
novas metodologias de análise, assim como a concepção de 
aplicações informáticas de apoio sobretudo à análise das 
candidaturas. 
 
Consolidação dos procedimentos que deverão estar 
associados à verificação do cumprimento das obrigações por 

P Jan. - Dez 2008 

No final de 2008, concluído o respectivo 
concurso público, iniciou-se a execução do 
Sistema de Gestão de Projectos de 
Investimento. 
Ainda durante o ano de 2008, foram executadas 
2 ferramentas de análise para fazer face aos 
primeiros concursos do QREN. 
A Direcção de Investimento participou na 
elaboração dos formulários de candidatura do 
QREN, assim como no ajustamento das 
metodologias de análise. 
Foram consolidados os procedimentos que 
deverão ser prosseguidos no quadro da 
verificação dos projectos em momento 
posterior à execução dos investimentos, mas a 
implementação dos mesmos será efectuada em 

Trata-se da criação dos mecanismos 
que facilitam a actividade da Direcção 
de Investimento, permitindo um 
trabalho de maior qualidade e de 
maior eficiência, quer ao nível da 
selecção dos projectos a apoiar, quer 
depois ao nível dos procedimentos 
internos necessários tendo em vista a 
concretização desses apoios. 
Isto significa, assim, criar as condições 
mais favoráveis para se atingir os 
projectos do PENT. 
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Denominação / Descrição

17
 

Tipo de 
Actividade 
6 

Calendarização Resultados Atingidos 
Avaliação do impacto para Projectos 

PENT 

parte dos investidores na fase posterior ao encerramento dos 
projectos e até ao termo final de validade dos contratos. 

2009. 

5. 

Criação do Gestor de Projecto 
Definição dos procedimentos que estão associados à figura do 
Gestor de Projecto, assim como dos fluxos de informação 
necessários. 
 

P Jan. - Mar 2008 

Foram definidos os procedimentos associados à 
figura de Gestor de Projecto e consolidados 
esses procedimentos. Todos os projectos em 
fase de acompanhamento encontram-se afectos 
a Gestores de Projectos devidamente 
identificados. 

A implementação da figura de Gestor 
de Projecto traduz um aumento da 
qualidade e da eficiência no 
acompanhamento dos projectos de 
investimento apoiados pelo Turismo 
de Portugal, I.P., assim se assegurando 
uma melhor concretização dos 
mesmos e, ao mesmo tempo, dos 
projectos PENT associados.  

6. 

Novos Instrumentos de Apoio Financeiro 
Colaboração na concepção de instrumentos de apoio 
financeiro que se afigurem adequados ao desenvolvimento 
das linhas de orientações estratégica definidas no PENT e/ou 
enquadráveis no QREN. 
Monitorização da sua aplicação concreta, no sentido de serem 
avaliados os resultados da aplicação desses instrumentos e 
avaliar da necessidade dos mesmos serem objecto de 
ajustamentos. 

 

N Jan. - Dez 2008 

Colaboração durante o ano de 2008, na 
concepção dos cinco Avisos de Abertura de 
Concursos no âmbito do QREN, no sentido de 
melhor os adequar ao PENT. 
Colaboração na criação da Parceira Turismo 
2015, tendo em vista o reconhecimento, ao 
nível do QREN, do Pólo de Competitividade e 
Tecnologia do Turismo. 
Monitorização da aplicação dos instrumentos 
financeiros geridos na área do Investimento, de 
que resultou, no início de 2009, a revisão dos 
sistemas de incentivos do QREN e o 
ajustamento da linha Crédito ao Investimento 
no Turismo ς Protocolo Bancário. 

A concepção e monitorização dos 
instrumentos financeiros constitui um 
elemento fundamental para o 
correcto desenvolvimento da 
actividade da Direcção de 
Investimento, tendo em vista adequar 
esses instrumentos aos objectivos que 
se pretende alcançar (neste caso 
resultantes do PENT). Neste sentido, 
esta actividade assume particular 
importância no processo de selecção 
das candidaturas que mais se 
adequam a esses objectivos. 

 
Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Humanos
18

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
19

 4 4 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
20

 26 26 0 

Assistentes Técnicos
21

 5 5 0 

Assistentes Operacionais
22

    

Total 35 35 0 

 

  

                                                 
18 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
19 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
20 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
21 Pessoal administrativo. 
22 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5 .1.4. Promoção  Turística  
 

O ano de 2008 trouxe a interrupção de um ciclo de crescimento generalizado da procura. A crise financeira e mais tarde económ ica que 

teve o seu inicio no final do primeiro semestre provocou, entre outras consequências, uma forte retracção da procura, inter na e externa e 

fez com que alguns dos  objectivos traçados no PENT não fossem alcançados este ano.  Apesar desta realidade Portugal manteve -se com 

ligeiros crescimentos em dois dos três critérios tradicionais de avaliação dos resultados (Proveitos e Hóspedes ), pelo que 2008, apesar de 

não estar em linha com os objectivos traçados no PENT, não pode de forma alguma ser considerad o um ano negativo para Portugal, 

tendo mesmo sido atingidos resultados similares a 2007, o melhor ano turístico de sempre no nosso paí s.  

 

2008 caracterizou -se pela aposta no apoio à realização e à promoção de eventos de cariz internacional. Um acrescida parte do orçamento 

foi - lhe dedicado, tendo -se atingido resultados interessantes ao nível da exposição mediática, da captação de turistas  e ainda de animação 

de algumas regiões turísticas. Salienta -se neste campo a realização pelo segundo ano consecutivo do programa ALLGARVE de valorização  

e animação da principal região turística do país, o Algarve. Contaram -se mais de 60 eventos, realizado s entre os meses de Abril e 

Outubro, compreendendo ainda com um forte plano de comunicaçã o em Portugal e no estrangeiro.  Parcerias com instituições nacionais, 

como o CCB e o Teatro Nacional D. Maria , permitiram uma acção cultural mais virada para públicos estrangeiros de visita a Portugal.  

 

Numa óptica de promoção internacional destaca -se as campanhas de publicidade lançadas por ocasião da assinatura do Tratado de 

Lisboa. Uma primeira mais abrangente e com o objec tivo de reposicionar a imagem do destino  Portugal sob o lema ñPortugal, Europeôs 

West Coastò apoiou-se em jovens talentos portugueses (Cristiano Ronaldo, Nélson Évora, Mariza  e outros ), retratados pelo fotógrafo de 

renome mundial Nick Knight, cujo mote divulgava os retratos da Costa Oeste da Europa.  Uma segunda campanha seguiu -se, direccionada 

especificamente para a promoção de Portugal enquanto destino turístico, utilizando as mesmas imagens mas alterando os slogans , que 

sublinhavam características (factos) únicas do nosso país.  
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De entre a presença  em certames internacionais de turismo s salienta -se, ainda , a presença nacional numa das três mais importantes 

feiras mundiais, a FITUR em Madrid. O Turismo de Portugal organizou a participação de Portugal, através da instalação de um p avilhão de 

1.500 m2,  o maior espaço ocupado por um país estrangeiro, tendo inclusivamente arrecadado o prémio de melhor participação 

internacional no certame. Desta presença importa ainda referir o alargamento da participação nacional para além das tradicion ais 

empresas do se ctor e regiões turísticas do país, traduzida na presença das mais conceituadas entidades culturais portuguesas (CCB, Casa 

da Música, Museu Berardo , Serralves, Fundação Gulbekian ) e ainda dos principais projectos PIN turísticos recentemente construídos ou 

em fase de construção.  As feiras de Londres, Berlim e Moscovo mereceram também destaque pelo grande investimento realizado e pelo 

reconhecimento internacional que permitiram.  

 

No campo da aviação e no sentido de actuar sobre as dificuldades deste sector e l ogo da capacidade aérea para os nossos destinos, a 

parceria com a ANA e com as ARPTs evoluiu do instrumento IDRAIT para a INICIATIVE.PT. Essencialmente esta evolução trouxe mai or 

flexibilidade a este instrumento de promoção de novas rotas, aumentando os plafonds  de apoio, dando prioridade a mercados/Aeroportos 

e abrindo a possibilidade de apoio ao aumento de frequências numa rota já existente. De referir que debaixo deste novo acordo  apoiamos 

novas rotas da TAP (Moscovo, Varsóvia e Helsínquia) e de outras c ompanhias, tais como a Air Lingus  ou a Easy Jet , permitindo concentrar 

campanhas promocionais e de marketing nas regiões dos aeroportos com novas ligações a Portugal.  

 

Finalmente e no que respeita à contratação externa regional ï componente importante do P lano de promoção já que representa quase um 

terço do orçamento promocional ï evidencia -se a situação débil de promoção do Porto e Norte de Portugal, quanto à capacidade da 

ADETURN cumprir as suas responsabilidades no quadro financeiro e operacional Em sent ido oposto, continuará a destacar -se as ARPT de 

Lisboa e da Madeira, pela forma como superam os objectivos fixados. Nas restantes regiões foram executados os planos previsto s, mas 

com dimensão inferior ao que as disponibilidades existentes no Turismo de Po rtugal permitiriam . 
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Direcção / Gabinete / Departamento 

Promoção 

 
Actividades em 2008 
 

 
Denominação / Descrição 23  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

1.  

Contratação Regional da Promoção Externa com as 7 
Agências Regionais de Promoção Turística 
Contratação da Promoção Regional dirigida aos mercados 
externos, com a Agência Regional de Promoção Turística de 
cada uma das 7 Áreas Promocionais. 
A contratação é realizada no âmbito do protocolo da 
contratação regional e de acordo com os contratos individuais 
celebrados entre o Turismo de Portugal, I.P. e cada uma das 
ARPTs. 
Os planos regionais de cada ARPT são analisados e aprovados 
pelo Turismo de Portugal, I.P., sendo o seu acompanhamento 
realizado quer ao nível da direcção quer ao nível dos gestores 
de produto. 

N Jan. - Dez 2008 

Foram analisados os planos das 7 Agências 
Regionais de Turismo e foi aprovado um 
financiamento do Turismo de Portugal para a 
promoção regional no âmbito da contratação, 
ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ моΣм a ϵΦ ! ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ 
planos decorreu normalmente, tendo sido 
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǳƳ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ мнΣс aϵΣ 
correspondente a uma taxa de execução de 
96%. As Agências do Porto e Norte, Centro, 
Alentejo e Açores, por razões diferentes não 
concretizaram os seus planos a 100%. 
Os resultados medidos através dos indicadores 
de turistas, dormidas e receitas, divulgados pelo 
INE e BP, permitem concluir que globalmente 
foram atingidos os objectivos para o período de 
contratação em causa. 

Projecto VI  

2.  

Campanhas de Comunicação 
Concepção e implementação de campanhas de comunicação e 
publicidade do Destino Portugal, nos mercados interno e 
externo, com vista ao reforço da imagem de Portugal e ao 
incremento dos fluxos turísticos. 
Articulação das campanhas regionais promovidas pelas ARPTs 
de forma a potenciar os investimentos e a dar coerência à 
comunicação. 
Apoio à implementação das acções da DP que envolvam 

N 

 
 

 
 
 

Jan. - Dez 2008 
 
 
 
 

Foi realizada a Campanha Internacional de 
Publicidade nos mercados do Reino Unido, 
Alemanha, Holanda, Irlanda e Rússia. Os 
principais meios utilizados foram Imprensa, 
Outdoor e Internet. O Destino Portugal teve um 
total de 117 inserções de imprensa em meios 
essencialmente pan-europeus e 22 posições de 
publicidade exterior. No âmbito desta 
campanha foi ainda realizada uma parceria com 

Projecto VI  

                                                 
23 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição 23  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

comunicação, e às acções de comunicação de outros centros 
de responsabilidade do Turismo de Portugal, I.P. assim como 
de parceiros e clientes do Instituto. 
 

o grupo espanhol Prisa, da qual resultou a 
produção de 4 suplementos sobre Portugal e 11 
inserções publicitárias no El País. 
A vertente na internet gerou um total de 23,5 
milhões de impressões, sendo ainda de destacar 
a continuação da parceria com o portal de 
viagens Expedia, iniciada em 2007. 
As Agências Regionais de Promoção do Algarve 
e da Madeira também realizaram campanhas de 
publicidade internacional, devidamente 
articuladas com o Turismo de Portugal, nos 
mercados Alemanha, Irlanda, Holanda, Espanha, 
Reino Unido, Áustria, Bélgica e Escandinávia. 
As campanhas decorreram essencialmente 
durante o 1º semestre de forma a dinamizar a 
procura para o principal período de férias de 
estrangeiros em Portugal, o Verão. 
Ao nível do mercado interno realizou-se uma 
pequena campanha na imprensa escrita 
aproveitando a vitória alcançada por Nelson 
Évora nos JO de Pequim, e ainda uma outra 
campanha outdoor em Lisboa, por ocasião do 
Natal, para fomentar a procura de férias neste 
período. 

3.  

Feiras e Certames Internacionais de Turismo 
Organização do stand nacional em feiras e certames 
internacionais de turismo nos mercados externos, em 
articulação com as ARPTs e as empresas nacionais. 
A presença das ARPTs e empresas nacionais, implica o 
pagamento de uma taxa de inscrição que reverte para o 
financiamento desta actividade e que em média nos últimos 2 
ŀƴƻǎΣ Ŧƻƛ ŘŜ нΦп a ϵΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǇǊƻȄimadamente 50% do 
investimento total. 
Organização do stand do MEI/SET/TdP na BTL. 

N Jan. - Dez 2008 

Em 2008 o Turismo de Portugal organizou a 
presença de Portugal em 24 feiras 
internacionais de Turismo, representando um 
decréscimo de 30% relativamente a 2007, 
consubstanciando assim a necessidade de 
reduzir os recursos investidos neste tipo de 
actividade. Ao todo foram construídos 5.102 m2 
de stand, menos 16% do que no ano anterior, 
ŎƻƳ ǳƳ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŘŜ нΣо a ϵΦ 
Nestas feiras registámos 451 inscrições de 
Empresas nacionais e Agências Regionais de 
Promoção Turística. 
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Na Fitur/Madrid e na Intourmarket/Moscovo 
organizamos ainda espaços adicionais de 750 
m2 e 100 m2 respectivamente, para promoções 
especiais de Portugal, dirigidas quer ao 
consumidor final quer ao trade. 

4.  

Rotas Aéreas 
Implementação do protocolo de cooperação entre a ANA 
Aeroportos de Portugal e o Turismo de Portugal, I.P., para 
captação e manutenção de novas Rotas Aéreas para Portugal, 
nomeadamente através do apoio às acções de promoção e 
divulgação dirigidas aos turistas nos mercados de origem das 
mesmas. 
Esta actividade é realizada em estreita articulação com a ARPT 
de destino da rota, bem como eventualmente de outras que 
beneficiem directamente dessa nova ligação aérea. 

N Jan. - Dez 2008 
Ver p.f. documento da Direcção de 
Planeamento Estratégico e de 
Desenvolvimento 
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5.  

Canais de Informação ao Turista 

Manutenção e desenvolvimento dos canais de informação 
destinados ao Turista: 
o Portal do Destino Portugal (www.visitportugal.com); 
o Contact Center; 
o Postos de Turismo. 

Articulação com as ARPTs para a criação de conteúdos 
regionais a disponibilizar nos referidos canais de informação. 
 
Enquadramento: O Visitportugal e o Contact centre dirigem-se 
ao mercado internacional, com maior preponderância no caso 
do portal que estando disponível na web, e em 9 idiomas, 
alcança utilizadores a uma escala mundial; no caso do Contact 
Centre, o atendimento está centrado nos seguintes mercados: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, França, Holanda, Irlanda, 
Itália, Portugal, Reino Unido, Suécia e Suíça (nos quais se 
disponibilizam e se divulgam nºs locais ou verdes), embora 
haja um nº de atendimento disponível para pedidos de 
qualquer país e que opera nos oito idiomas operacionais - 

N Jan. - Dez 2008 

Foi dada continuidade à operação corrente do 
Contact Center, tendo em vista, entre outros, o 
objectivo de reduzir os custos relacionados com 
a expedição e distribuição de material 
promocional. Foi ainda reforçada a sua actuação 
na divulgação de grandes eventos nacionais, 
entre eles o programa ALLGARVE. Os principais 
indicadores de actividade do Contact Center 
são: 

¶ Contactos: 118.044 (Var 08/07=+14%) 

¶ Envios (correio postal e e-mail): 40.408 (Var 
08/07= -6%) 

 
O desenvolvimento do Visitportugal em 2008 
centrou-se sobretudo em 2 vertentes:  

¶ Renovação de imagem, adaptando-a ao 
novo posicionamento de Portugal (Costa 
Oeste da Europa) 

¶ Dotação da acessibilidade de nível A. 
Para além destas, deu-se continuidade à 
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português, inglês, francês, espanhol, alemão, italiano, 
holandês e sueco. 
 

operação corrente do portal, reforçando e 
actualizando os seus conteúdos e melhorando a 
sua promoção de modo a incrementar a 
procura. Os principais indicadores de actividade 
do portal são: 

¶ Visitas: 16 milhões (Var 08/07=+1%) 

¶ Page views: 39 milhões (Var 08/07=0%) 

¶ Novos registos na base de dados: 7.092 (Var 
08/07=-37%) 

¶ Envio newsletters: 391.224 (Var 08/07=+9%) 

¶ Encomendas: 6.890 (Var 08/07=+34%) 

¶ Interacções visitantes: 10.679 (Var 
08/07=+1%) 

¶ Total de Pesquisas: 3,4 milhões (Var 08/07=-
27%) 

 
De sublinhar ainda um melhor aproveitamento 
de conteúdos do visitportugal para o 
visiteurope, permitindo disponibilizar melhor 
informação aos turistas dos mercados 
intercontinentais. 
 

6.  

Projectos Especiais de Promoção 

Concepção e implementação de projectos integrados de 
promoção, com interesse genérico para o Destino Portugal, 
destinados essencialmente ao turista, envolvendo os vários 
tipos de actividades promocionais e em articulação com as 
ARPTs e outros parceiros nacionais e estrangeiros (Allgarve; 
Programa de Animação do Oeste, etc.). 

N Jan. - Dez 2008 

Os projectos especiais focaram essencialmente 
em duas áreas importantes da cadeia de valor 
do destino Portugal - a Promoção e a Animação. 
Na área da Promoção, e sem prejuízo de outros 
projectos, merecem destaque os seguintes: 

¶ Planos de Promoção Conjuntos entre 
Portugal e Espanha, nos mercados dos EUA, 
Brasil e ainda acções pontuais conjuntas no 
Japão e Canadá. 

¶ Campanha de Portugal em Barcelona. 

¶ Dinamização da presença de Portugal na 
Expo Zaragoza na vertente da promoção da 
oferta turística nacional, em articulação com 
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as Agências Regionais de Promoção 
Turística. 

¶ Dia Mundial de Turismo 
Na área da Animação os principais projectos 
realizados foram: 

¶ Dinamização das actividades e respectiva 
promoção, do Museu Colecção Berardo. 

¶ Apoio à realização e promoção do Festival 
CCB Fora de Si. 

¶ Apoio ao Teatro Nacional D. Maria para a 
realização no verão, em espaços históricos 
do centro de Lisboa ao ar livre, de 
espectáculos para o público nacional e 
estrangeiro. 

¶ Apoio à Fundação de Serralves para a 
realização de eventos de grande impacto 
junto do público, entre outros, as Noites de 
Serralves. 

¶ Apoio à realização dos programas Allgarve, 
A Oeste Tudo de Novo e Porto Santo 
Dourado. 

 

7.  

Acções com Imprensa Estrangeira 

Organização das acções de promoção dirigidas à comunicação 
social estrangeira em estreita articulação com as delegações 
do AICEP e as ARPTs. 

 
Redefinição da Assessoria de Imprensa nos mercados, 
substituindo as 6 actualmente existentes por uma 
centralizada. 
 
Monitorização da publicação de artigos e reportagens sobre o 
Destino Portugal, através da contratação de serviços nos 
ƳŜǊŎŀŘƻǎ Ŝ Řŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άŜȄǘǊŀƴŜǘέ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ 

N Jan. - Dez 2008 

2008 marcou uma inversão na política de 
assessorias de RP com a comunicação social 
estrangeira. Em vez de assessorias nos 
diferentes mercados, centralizamos a nossa 
actuação numa única Assessoria em Portugal 
com network internacional. Apenas no mercado 
dos EUA se manteve a Assessoria local. 
Ao contrário do inicialmente previsto, a 
monitorização da actividade editorial na 
imprensa dos diversos mercados emissores, foi 
realizada apenas com os recursos das nossas 
Equipas de Turismo no estrangeiro. 
Em termos de actividades é ainda de sublinhar o 
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criada para o efeito. crescente peso das acções organizadas pelas 
Agências Regionais de Turismo, reservando-se o 
Turismo de Portugal apenas para aquelas de 
manifesto interesse para a promoção global do 
nosso destino. 

8.  

Acções com o Trade Turístico Estrangeiro 

Organização das acções de promoção com os Operadores 
estrangeiros, em estreita articulação com as delegações do 
AICEP e as ARPTs. 

 
Estas acções destinam-ǎŜ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ ŀƻǎ !±Ωǎ Ŝ ŀƻ 
consumidor final (Turista), com a finalidade de promover as 
vendas e incrementar os fluxos turísticos para Portugal. 

N Jan. - Dez 2008 

No âmbito do modelo da contratação da 
promoção externa, as actividades promocionais 
dirigidas ao Trade internacional são da 
competência das Agências Regionais. Neste 
sentido, o Turismo de Portugal baseou 
essencialmente a sua actuação nas seguintes 
actividades. 

¶ Prospecção de oportunidades junto do trade 
turístico para desenvolver a programação de 
Portugal 

¶ Consolidação de mercados emergentes 
(Rússia e países de Leste) e abertura de 
novos mercados (China e Venezuela). Neste 
caso concreto, são de mencionar as visitas 
de representantes ao mais alto nível do 
Ministério da Economia, organizadas pelo 
Turismo de Portugal, à Rússia, China e 
Venezuela, entre outros países. 

Projecto VI  

9.  

Produção e Distribuição de Material Promocional 

Produção nos vários suportes, dos materiais necessários para 
as actividades promocionais realizadas no âmbito do Destino 
Portugal. 

 
Apoio à DP, outras direcções, bem como a parceiros e clientes 
do Instituto em projectos conjuntos, na produção dos 
materiais de comunicação necessários. 
Expedição e distribuição dos materiais pela rede de 
representações externa (delegações AICEP, Embaixadas e 
Consulados). 

N Jan. - Dez 2008 

Reimpressões e expedição materiais: 

¶ Brochura genérica: 117 mil exemplares em 7 
idiomas, incluindo polaco, russo chinês e 
japonês. 

¶ Brochura cultura: 40 mil exemplares em 3 
idiomas. 

¶ Brochura golfe: 25 000 exemplares em 
inglês. 

¶ Mapa Portugal: 50 000 exemplares. 

¶ Mapa golfe: 250 000 exemplares. 
 
Na área dos audiovisuais as principais 
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 actividades realizadas são as seguintes: 

¶ Actualização do filme institucional de 
promoção turística de Portugal em 5 
idiomas e edição de uma nova versão em 
chinês. 

¶ Recolha imagens aéreas para o banco de 
imagens do Turismo de Portugal 

¶ Produção do audiovisual de Apresentação 
Řƻ !ƭƭƎŀǊǾŜΩлу ŜƳ п ƛŘƛƻmas. 

 
Na área da expedição e distribuição de material 
promocional, foi prosseguido o esforço de 
diminuição de custos, objectivo que se 
conseguiu alcançar ς menos cerca de 25% em 
relação a 2007 ς através do redireccionamento 
dos pedidos para o nosso portal na Internet 
(sugerindo inclusive o download de brochuras 
electrónicas) e para o Contact Center. Por outro 
lado, diminuiu-se o nº de títulos a distribuir e 
procurou-se ainda que os materiais a distribuir 
fossem levantados pelos requisitantes nos 
nossos armazéns. 
 

10.  

Eventos 

Apoio à realização de grandes eventos internacionais em 
Portugal, que contribuam para projectar a imagem e dar 
notoriedade ao destino nos mercados externos. 
Gestão das contrapartidas publicitárias dos eventos para 
potenciar a imagem e notoriedade de Portugal nos mercados 
emissores. 
 
Apoio à área do Investimento na análise de candidaturas de 
eventos à medida 2 do programa PIT e na definição das 
respectivas contrapartidas publicitárias. 
Organizar e promover o Calendário Nacional de Animação 

N Jan. - Dez 2008 

No âmbito da política de promoção 
internacional do Destino Portugal através de 
eventos de grande impacto mediático, merecem 
destaque os seguintes eventos que o Turismo de 
Portugal patrocinou ou apoiou no âmbito da 
Promoção: 

¶ Moto GP de Portugal 

¶ Rally de Portugal 

¶ Portugal Masters 

¶ Troféu de Portugal Med Cup 52 

¶ Estoril Open de Ténis (com o nº 1 do ranking 
mundial) 
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Turística, com vista ao enriquecimento da experiência dos 
turistas durante a estadia em Portugal. 
 

¶ Experimenta Design 

 
Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 

 

Recursos Humanos
24

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
25

 3 3 0 

Técnicos Superiores e Técnicos
26

 25 20 -5 

Assistentes Técnicos
27

 35 39 4 

Assistentes Operacionais
28

    

Total 63 62 -1 

 
  

                                                 
24 Considerara o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
25 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
26 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
27 Pessoal administrativo. 
28 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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5 .1.5. Formação  
 

No Turismo, tal como nos restantes sectores de actividade económica, o sistema de qualificação educação - formação -certificação 

desempenha um triplo papel: fornecedor de mão -de-obra jovem qualificada, instrumento da melhoria da qu alidade e da sustentabilidade 

do emprego dos profissionais no activo (aprendizagem ao longo da vida) e instrumento de regulação do mercado de emprego, 

designadamente através da diferenciação positiva passível de ser introduzida por via da certificação prof issional.  

 

Com o objectivo de dar resposta à criação de um programa de excelência da formação turística, consignado no PENT, o Turismo d e 

Portugal, I.P.  no âmbito da sua missão -  ñO desenvolvimento da forma­«o de recursos humanos do sector do Turismoò, tem vindo a 

incrementar a sua actividade formativa, incentivando e desenvolvendo uma adequada e coordenada política de qualificação de re cursos 

humanos, através da criação e reconhecimento de cursos e acções profissionais, destinadas aos profissionais do s ector do turismo, 

procurando desta forma convergir para a dinamização, eficiência e produtividade da economia.   

 

Tendo em atenção os objectivos traçados em matéria de qualificação dos recursos humanos para o sector do Turismo, o Turismo d e 

Portugal, I.P. d esenvolveu, em 2008, na área da formação turística, um leque de projectos ambiciosos e inovadores em várias áreas de 

intervenção que vieram dinamizar e elevar os padrões de qualidade da actividade formativa, desenvolvida pelas Escolas de Hote laria e 

Turism o (16 Escolas e 17 estruturas formativas), através de dois campos complementares de intervenção: Formação e Certificação. 

Enumeram -se, de seguida, esses projectos que são detalhados nas respectivas fichas de actividade:  

 

1. Internacionalização e melhoria da qualidade da formação:  

Á Projecto de Certificação pela  ñEcole h¹teli¯re de Lausanneò das Escolas de Hotelaria e Turismo ï processo iniciado pelas escolas do 

Algarve.  




